
 

 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTA DE SÃO PAULO 

CAMPUS ENGENHEIRO COELHO – SP  

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO  

 

 

 

 

LUIS CARLOS DE MORAES 

 

 

 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES A DISTÂNCIA: 

FATORES QUE FAVORECEM O APROVEITAMENTO E A 

PERMANÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENGENHEIRO COELHO - SP 

AGOSTO 2019 



 

 
 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTA DE SÃO PAULO 

CAMPUS ENGENHEIRO COELHO – SP  

PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO  

 

 

 

 

LUIS CARLOS DE MORAES 

 

 

 

 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES A DISTÂNCIA: 

FATORES QUE FAVORECEM O APROVEITAMENTO E A 

PERMANÊNCIA 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 
Mestrado Profissional em Educação, do Centro 
Universitário Adventista de São Paulo, como 
requisito parcial para a obtenção do grau de 
Mestre.  

 

Orientadora: Dra. Patrícia Cristina Albieri de Almeida  

 

 

Linha de pesquisa: Formação de Professores, Currículo e Práticas Inovadoras  

Grupo de pesquisa: Grupo de estudos e pesquisas sobre profissão e formação 

docente - GEPROF  

 
 

ENGENHEIRO COELHO - SP 

AGOSTO 2019



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha catalográfica elaborada automaticamente pela Biblioteca do Centro Universitário 

Adventista de São Paulo, campus Engenheiro Coelho, com dados fornecidos pelo(a) autor(a), 

revisada pelo bibliotecário Hermenérico Siqueira de Morais Netto CRB.7370 

 

 

 

 
 

Moraes, Luis Carlos de 

          Formação continuada de professores a distância: 
Fatores que favorecem o aproveitamento e a permanência  
/ Luis Carlos de Moraes. Engenheiro Coelho: UNASP-
EC, 2019. 
          132 ff. 
 

          Orientador: Patrícia Cristina Albieri Almeida 

          Dissertação (Mestrado)-- Centro Universitário 
Adventista São Paulo, Mestrado profissional em 
Educação, 2019. 

CDD 371.1   

 

          1. Formação Continuada de professores em exercício. 
2. Educação a distância . 3. Evasão nos cursos EAD. 

I. Almeida, Patrícia Cristina Albieri. II. Título. 
 



 

 

 



 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a minha querida esposa 

Noemi de Souza Moraes, por sempre me 

ajudar e incentivar em todos os momentos da 

minha vida.  



 

AGRADECIMENTOS 

 

 Agradeço, em primeiro lugar, a Deus pelo dom da vida, e por me proporcionar 

condições física, mental e espiritual para realização deste sonho. 

 A minha orientadora Dra. Patrícia Cristina Albieri de Almeida, pela paciência e 

dedicação em me conduzir durante esta jornada. 

 Aos professores do Programa de Mestrado profissional em educação do 

Unasp por terem contribuído de forma significativa para minha formação acadêmica e 

profissional.  

À Rede educacional Adventista, em especial a APLAC e ASP, por me 

disponibilizarem um tempo de estudo para a concretização deste trabalho e por 

acreditarem na melhoria da qualidade da minha carreira profissional.  

A minha esposa e todos os familiares, pela paciência, ajuda, conselhos, 

confiança, incentivo e amor que deles recebi.  

A todos que, de forma direta e indireta, contribuíram para a realização deste 

trabalho.  

Agradeço a todos.  

Meu muito obrigado.  

 

 

 

 

 

 

  



 

MORAES, Luis Carlos de. Formação continuada de professores a distância: fatores 
que favorecem o aproveitamento e permanência”. 2019. 123 f. Dissertação (Mestrado 
Profissional em Educação) – Centro Universitário Adventista de São Paulo, 
Engenheiro Coelho, 2019. 
 
 
Esta pesquisa teve por objetivo analisar os fatores que favorecem o aproveitamento 
do professor-cursista, e sua permanência nos cursos de formação continuada a 
distância e em serviço oferecido por uma rede de ensino confessional. Trata-se de um 
estudo com características exploratória e descritiva, com o uso de métodos mistos 
que prevê o emprego simultâneo e complementar das abordagens qualitativas e 
quantitativas. Tomou-se como fonte de informação documentos, o Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA), e professores que participaram do curso. Assim, além da 
análise documental e do AVA, foi aplicado questionário para professores que 
participaram do Programa de Formação Continuada na região centro-oeste e, 
posteriormente, entrevistas semiestruturadas com quatro docentes, sendo dois 
concluintes e dois desistentes, que responderem ao questionário e se disponibilizaram 
a participar da segunda etapa da pesquisa. O questionário eletrônico foi enviado, por 
e-mail, para 500 professores e destes 124 responderam. Os dados obtidos foram 
organizados em três eixos de análise contemplando os fatores que influenciam o 
aproveitamento de professores em cursos de formação continuada a distância, a 
saber: fatores intrínsecos, fatores extrínsecos e fatores pessoais. Foram classificadas 
como intrínsecas as causas que dizem respeito às atividades e aos recursos 
tecnológicos e humanos ligadas ao curso, como aulas síncronas, material didático, 
tutoria, chat, relação teoria-prática e AVA. Já as causas extrínsecas estão 
relacionadas aos fatores externos ao curso, como conhecimento de informática e 
qualidade da internet. Nos fatores pessoais destaca-se a dificuldade de adaptação da 
internet, falta de planejamento de estudo, situações relacionadas à vida e 
características pessoais dos estudantes. Os professores têm a expectativa de que o 
curso contribua para o aprimoramento da sua prática docente e quando isso não 
ocorre gera uma desmotivação, que pode levá-lo a desistência. Os dados obtidos 
evidenciam, dentre outros aspectos, a importância de se considerar as necessidades 
formativas dos docentes e de orientá-los no planejamento das atividades. A 
comunicação rápida entre professores-cursistas e tutores e a interação entre os 
participantes do curso também merecem atenção. Neste estudo foi possível identificar 
estratégias que podem ser utilizadas para favorecer o aproveitamento e a 
permanência dos professores-cursistas. São eles: (1) desenvolver estratégias de 
mediação a distância para que o cursista potencialize o uso do AVA adotado pela 
instituição; (2) estimular o diálogo e as trocas entre os atores envolvidos no processo 
criando e propondo atividades que envolvam os participantes e os estimulem a 
trabalhar em equipe; (3) delimitar a quantidade de atividades de acordo com o tempo 
para sua realização, considerando a realidade profissional do cursista; (4) diversificar 
recursos e a apresentação do conteúdo; (5) implicar a escola no processo formativo 
do professor cursista com o envolvimento dos gestores escolares no processo 
motivacional e de acompanhamento. (6) oferecer e sistematizar uma proposta de 
apoio de informática e tecnologia para ajudar o professor cursista no desenvolvimento 
das atividades e ambientação no AVA. 
 
Palavras-chave: Educação a distância; Formação Continuada; formação de 
professores em exercício; evasão. 



 

MORAES, Luis Carlos de. Continuing education of distance teachers: factors that favor 
the use and permanence ". 2019. 123 f. Dissertation (Professional Masterin Education) 
- Adventist University Center of São Paulo, Engenheiro Coelho, 2019. 

 

ABSTRACT 
 
This research aimed to analyze the factors that favor the use of the teacher-course 
student and his permanence in the continuing and in-service continuing education 
courses offered by a confessional education network. This is an exploratory and 
descriptive study, using mixed methods that provides for the simultaneous and 
complementary use of qualitative and quantitative approaches. It took as source of 
information documents, the Virtual Learning Environment (VLE) and teachers who 
participated in the course. Thus, in addition to the documentary analysis and the VLE, 
a questionnaire was applied to teachers who participated in the Continuing Education 
Program in the Midwest region and, later, semi-structured interviews with four 
teachers, two graduating and two not, who answered the questionnaire and if made 
available to participate in the second stage of the research. The electronic 
questionnaire was sent by e-mail to 500 teachers and of these 124 answered. The 
obtained data were organized in three axes of analysis contemplating the factors that 
influence the teachers' achievement in the distance learning continuing education 
courses, namely: intrinsic factors, extrinsic factors and personal factors. The causes 
that relate to the activities and technological and human resources related to the 
course were classified as intrinsic, such as synchronous classes, teaching material, 
tutoring, chat, theory-practice relationship and VLE. The extrinsic causes are related 
to factors external to the course, such as computer literacy and internet quality. 
Personal factors include the difficulty of adapting the internet, lack of study planning, 
life-related situations and students' personal characteristics. Teachers expect the 
course to contribute to the improvement of their teaching practice and when it does not 
generate a demotivation, which can lead to dropout. The data obtained show, among 
other aspects, the importance of considering the educational needs of teachers and 
guiding them in the planning of activities. Rapid communication between teacher-tutors 
and tutors and interaction between course participants also deserve attention. In this 
study it was possible to identify strategies that can be used to favor the achievement 
and permanence of the teacher-course students. They are: (1) to develop distance 
mediation strategies so that the student enhances the use of VLE adopted by the 
institution; (2) stimulate dialogue and exchanges between the actors involved in the 
process by creating and proposing activities that involve participants and encourage 
them to work in teams; (3) to delimit the amount of activities according to the time for 
its accomplishment, considering the professional reality of the student; (4) diversify 
resources and content presentation; (5) implicate the school in the training process of 
the course teacher with the involvement of school managers in the motivational and 
follow-up process. (6) offer and systematize a computer and technology support 
proposal to help the student teacher in the development of activities and setting in the 
VLE 
 
Keywords: Distance education, Continuing Education, in-service teacher training, 
dropout. 
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1  INTRODUÇÃO  

A compreensão de uma determinada realidade que nos é apresentada 

necessita que tenhamos uma visão do contexto na qual essa se insere. Uso a 

introdução do presente estudo para apresentar do que se trata este trabalho, e 

também, para explicitar os caminhos por mim percorrido na qual me levaram até a 

realização desta pesquisa. 

Minha trajetória acadêmica começou no ano de 1995, quando ingressei no 

curso de Pedagogia do UNASP (Centro Universitário Adventista de São Paulo). No 

ano de 2001 fiz pós-graduação em docência universitária também no Unasp. Hoje, 

sou Pedagogo, com habilitação em Administração Escolar, e trabalho como Diretor da 

Rede Educacional Adventista por 18 anos.  

Desde o início do curso de graduação escutei e li, diversas vezes, que o 

trabalho docente exige uma prática investigativa, que o professor deve ter uma 

postura reflexiva, autônoma e critica diante da realidade de sua atuação, caso queira 

intervir em seu contexto de maneira consciente, com vistas a transformá-lo.  

Algo que ao longo desses 18 anos me inquieta, é o fato de que a maioria dos 

professores que participavam das ações de formação continuada nas escolas em que 

atuei como gestor, demostravam insatisfação pois acreditavam que “estavam 

perdendo tempo” e  forçados a participar de encontros que não ajudavam a resolver 

os problemas da prática em sala de aula, e ao mesmo tempo, essas formações não 

contribuíam para o crescimento profissional. Essa inquietação, bem como a 

necessidade de continuidade de estudos para aperfeiçoar a minha prática como 

gestor de escola, levou-me a desejar participar, em 2017, da seleção do Curso de 

Mestrado profissional em Educação do UNASP. 

O interesse mais específico sobre a formação continuada de professores em 

cursos a distância emergiu, em 2017, quando passei a coordenar o polo de educação 

a distância do Unasp em Brasília, tendo cinco cursos de graduação e seis de pós-

graduação a distância. Foi nesta experiência mais recente que me senti mobilizado a 

investigar os cursos de formação continuada a distância para professores da 

educação básica, realizada por uma rede educacional no Brasil. Na coordenação do 

polo desses cursos me deparei com o alto índice de evasão que ocorre nos cursos de 

formação continuada a distância, e com isso defini, juntamente com minha 

orientadora, que era relevante investigar o que tem levado professores desta rede 
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educacional a não concluírem os cursos disponibilizados pela Instituição, tendo em 

vista compreender este fenômeno, especificamente neste contexto, bem como sugerir 

encaminhamentos. 

1.1 Situando o Problema de pesquisa  

Na sociedade do conhecimento, onde existe uma demanda por padrões mais 

elevados de ensino e aprendizagem, ao mesmo tempo em que se cobra do docente 

uma postura crítica, vem se exigindo uma mudança paradigmática. Behrens (2003) se 

utiliza da expressão mudanças paradigmáticas para expressar um conjunto de 

melhorias pedagógicas e proposições educacionais que venham ao encontro das 

mudanças ocorridas na sociedade. A autora explica que novos modelos passam a 

surgir no lugar daqueles já existentes, e é nesse contexto que podemos destacar a 

formação inicial e continuada de professores que antes era ofertada apenas de forma 

presencial e agora é disponibilizada também na modalidade a distância. 

Esse processo de ensino vem, também, passando por várias mudanças 

influenciadas principalmente pelos artefatos tecnológicos. De acordo com Belloni 

(2012), algumas das discussões em torno dessa modalidade estão no “método”‟ e 

não na “modalidade”, ou seja, está no modo de organização da oferta de ensino para 

as formas de ensinar e aprender usando artefatos, também caracterizados como 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), como meios de assegurar uma 

melhor qualidade do ensino oferecido. O uso dessas atuais tecnologias pela educação 

a distância mostrou-se fundamental nesse contexto e, assim, nos parece que 

atualmente essa tecnologia vem sendo uma aliada da EAD para a consolidação dessa 

modalidade de ensino.  

Esse contexto vem corroborar com as colocações de Moran (2002), em que 

ensinar e aprender, hoje, não se limita ao trabalho dentro da sala de aula; esse 

processo implica uma transformação do que fazemos dentro e fora dela, além de um 

planejamento das ações e de comunicação que permitam continuar ensinando e 

aprendendo em ambientes virtuais de aprendizagem acessando páginas na rede, 

pesquisando textos, divulgando pesquisas e projetos, recebendo e enviando novas 

mensagens, compartilhando experiências, problematizando temas e questões em 

fóruns.  

Desde os anos 90, a EAD passou a ser reconhecida como importante 
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instrumento para a formação inicial e continuada de professores, e a demanda por 

cursos EAD encontrou eco nas aceleradas mudanças tecnológicas, e também no 

discurso da insuficiência da formação inicial para atender às exigências crescentes e 

às mudanças no mundo do trabalho.  

Segundo Rigolon (2007), a oferta dos programas de formação continuada se 

intensificou nas últimas décadas baseada em dois tipos de demandas: a necessidade 

da ampliação do quadro de professores, e a constatação de que a formação inicial é 

precária e, portanto, a formação em serviço assumiria um caráter compensatório. 

A história mostra que a formação inicial e continuada sofreu algumas mudanças 

ao longo do tempo: 

▪ Década de 70: domínio do tecnicismo e forte ênfase nas tecnologias de 

ensino e na metodologia. 

▪ Década de 80: foco na dimensão sociopolítica, em que o docente 

assume um papel de caráter crítico e transformador da realidade.  

▪ Década de 90: ênfase no professor, a ação docente é reconhecida como 

algo complexo, e é exigida do/a docente a reflexão sobre a própria 

prática (ação).    

Nos anos dois mil, tornou-se cada vez mais necessário a formação como um 

continuum, ou seja, os profissionais precisam atualizar seus saberes periodicamente 

para que possam manter a qualidade em sua atuação profissional com atribuições 

relativas ao seu papel na escola e no desenvolvimento do trabalho docente. E a 

educação a distância, por meio das TICs (Tecnologias da Informação e 

Comunicação), vem se concretizando como uma alternativa de ampliação para a 

formação continuada de docente. 

O crescimento no número de cursos ofertados para formação a distância, no 

âmbito público e privado, tem mobilizado o desenvolvimento de tecnologias de rede, 

que são criados ou adaptados para atender a essa demanda em expansão, bem como 

promovido crescente ampliação de estudos na área tecnológica.  

No contexto da formação continuada a distância é importante discutir os 

desafios e as possibilidades dessa formação para a melhoria da prática pedagógica e 

para o uso pedagógico das TICs nos processos de ensino e da aprendizagem.  

Pereira, Laranjo e Fidalgo (2012, p. 3 e 4), com base em uma revisão 
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bibliográfica de autores que tratam do assunto, apresentam três fatores positivos da 

formação a distância:   

(I) o alcance do espaço geográfico possibilitada pela EAD uma vez que, “para 
muitos educadores, é difícil o deslocamento do interior para um local onde 
haja oferta de formação inicial e continuada” (II) a possibilidade de o professor 
em formação continuar exercendo suas atividades profissionais, favorecendo 
a reflexão sobre a prática durante a realização do curso, bem como a 
mobilização dos conhecimentos adquiridos para a prática da sala de aula, 
“buscando na teoria e nas discussões, soluções para seus questionamentos” 
; (III) Tempo e espaço flexíveis “permitindo que o professor organize seu 
tempo e espaço de estudos de acordo com suas possibilidades e vontade”. 
O professor pode realizar as atividades demandadas pelo curso “onde e 
quando quiser, sem necessidade de deslocamento ou carga-horária pré-
definida”. 

 

A despeito desses fatores positivos, a evasão é uma questão que requer 

atenção. É necessário esclarecer que o entendimento de evasão, aqui apresentado, 

parte do pressuposto de que o aluno, matriculado em um curso de EAD, desiste antes 

mesmo de frequentar as aulas ou no decorrer de qualquer etapa da formação. 

Para Neves (2006), a evasão ocorre em virtude de uma junção de vários fatores 

sociais e educacionais que influenciam o cursista em relação à continuidade ou não o 

curso. Já Maurício (2015) relata que o termo evasão tem uma gama de significados e 

pode significar desistências, afastamentos e, também, transferências. 

Há um consenso entre os autores que estudam sobre a EAD que evasão é um 

fenômeno multidimensional, e que necessita de estudos mais aprofundados. Santos 

(2013) corrobora afirmando se tratar de um fenômeno complexo, multicausal, que 

envolve diversos fatores que interferem na decisão do cursista em continuar ou não 

estudando.  

Alguns estudos realizados, principalmente na formação inicial a distância, 

sobre a elevada taxa de evasão em cursos a distância possuem definições 

diversificadas.  

É no contexto dessa discussão, das possibilidades e desafios da formação 

continuada a distância, que o presente trabalho objetiva estudar a formação 

continuada na modalidade EAD de uma Rede Educacional na região centro oeste do 

Brasil. 

Esta rede educacional tem abrangência nacional com cerca de 458 unidades 

escolares no Brasil, com mais de 200.000 alunos, e internacional com 7280 unidades 

e mais de 2 milhões de alunos no mundo, que atendem do maternal ao Ensino médio. 

Esta instituição conta com cursos universitários distribuídos em vários campis no 
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Brasil, de onde provêm os cursos de formação continuada de professores.  

Em 2012, esta rede criou um programa de avaliação da educação básica, que 

tem por finalidade melhorar e avaliar em larga escala a qualidade de ensino de suas 

escolas. Os resultados apresentados apontaram a necessidade de melhoria do nível 

acadêmico dos alunos, e no que se refere ao professor estabelecer um programa de 

formação continuada em serviço que possibilitasse programar a trajetória docente, 

estreitando o relacionamento entre pares, a troca de ideias, atividades e projetos, e a 

promoção da aprendizagem colaborativa. Com o desafio de assessorar os 

professores/educadores de uma rede de educação com tamanha amplitude 

geográfica, de favorecer o fortalecimento da unidade pedagógica da rede, e otimizar 

os esforços e recursos através da tecnologia digital formando comunidades de 

aprendizagem práticas criou-se uma universidade de formação continuada de 

professores em exercício.  

A estruturação dessa formação se deu em torno de um projeto específico cuja 

finalidade foi a de aproximar professores por meio da tecnologia digital, conferindo 

qualidade de interação de pessoas com pessoas e de pessoas com conteúdos, 

ocasionando transformação e crescimento, além de propor novas formas de 

comunicação, organização do trabalho e aprendizagem nos mais diversificados 

contextos.  

A Universidade Corporativa (UC) é um órgão de apoio à formação continuada 

de educadores desta Rede confessional de Educação, que surge, ante o 

aprimoramento da qualidade de ensino, pós-análises e reflexões para a ação, com a 

cogestão das Instituições de Ensino Superior, os quais atuam para o desenvolvimento 

do Programa de Formação Continuada, previsto no Projeto Pedagógico da 

Universidade formativa. 

No Programa da UC dessa rede de escolas confessionais na região centro-

oeste encontramos números que corroboram com os estudos de evasão 

apresentados por outros autores, como apresentamos na Tabela 1. 
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Conforme observamos na Tabela 1, as escolas da região centro oeste 

contaram com 1037 professores-cursistas inscritos nos cursos da UC, sendo que 

apenas 452 concluíram o curso.  Aqueles que fizeram inscrição e desistiram no início 

do curso somam 208 e os que desistiram no decorrer do curso são 377. A 

porcentagem de concluintes foi de 44% enquanto da desistência foi de 56%.   

Considerando esta situação recorrente, que apresenta um baixo índice de 

profissionais que concluem sua formação continuada, surge a seguinte questão de 

pesquisa: Quais os fatores que podem influenciar o aproveitamento e a permanência 

dos professores-cursistas em cursos de formação continuada a distância e em serviço 

oferecido por uma rede de ensino confessional? 

1.2 Objetivos 

Considerando os questionamentos apresentados, interessa à presente 

pesquisa: 

1.2.1 Objetivo Geral 

Analisar os fatores que favorecem o aproveitamento de professores-cursistas 

e sua permanência nos cursos de formação continuada a distância e em serviço 

oferecido por uma rede de ensino confessional. 

Fonte: Ucob 2017 

Tabela 1- Comparativo de concluintes e desistentes nos cursos da UC 
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1.2.2 Objetivos específicos 

▪ Identificar, na literatura disponível, os fatores que favorecem o 

aproveitamento e a permanência em cursos de EAD. 

▪ Elencar os fatores que influenciam o aproveitamento e a permanência dos 

professores-cursistas do programa de formação continuada da UC. 

▪ Apresentar estratégias que possam favorecer o aproveitamento dos 

professores-cursistas e sua permanência nos cursos do programa de 

formação continuada da UC. 

1.3 Estrutura de trabalho 

A partir desta introdução, contendo palavras inicias, delimitação do problema 

de pesquisa e os objetivos, o texto foi estruturado em cinco capítulos: o primeiro 

discorre sobre o conceito de formação continuada indicando as perspectivas atuais e 

as principais modalidades e práticas de formação continuada; o segundo capítulo, 

com base da literatura disponível, apresenta as principais contribuições e limitações 

da educação a distância na formação continuada de professores; o terceiro capítulo 

apresenta os procedimentos metodológicos deste trabalho com a descrição do tipo e 

a natureza da pesquisa, do contexto em que ela foi realizada, os participantes, os 

procedimentos de coleta e análise de dados; o quarto capítulo apresenta a análise 

dos resultados e o quinto capítulo as considerações finais. 
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2  FORMAÇÃO CONTINUADA 

A formação continuada de professores tem sido muito utilizada para melhorar 

o ensino e a prática docente, objetivando, em um cenário educacional diversificado, 

preparar o professor por meio do desenvolvimento de competências necessárias ao 

trabalho no ambiente escolar. Neste capítulo pretendemos analisar e refletir sobre os 

diferentes conceitos e modelos de formação continuada que permeiam os estudos e 

as práticas nesta área, bem como as diversas ações do governo no sentido de 

fortalecer a formação continuada ao longo da história.   

2.1 As principais ações do governo em relação à formação continuada  

Estudos como o de Silva e Santiago (1997), Freitas (2006), Souza (2009), e 

Gatti, Barreto e André (2011) retratam que, nas últimas décadas, houve um número 

sem precedente de ações do governo, através das legislativas, e regulatórias, tendo 

como foco principal à educação dos docentes. Apesar de suas formas diferentes, 

constatamos que mais atenção política foi dada à educação dos docentes a partir da 

década de 80 do que nas centenas de anos de história que a precederam (FREITAS, 

2006; SILVA, 2006), e que a maior parte dessas ações focou a qualidade.  

Ressaltamos ainda, que houve no final do século passado, uma preocupação 

em criar estruturas institucionais que pudessem fornecer um número maior de 

professores com formação universitária, como forma de atender a mudança da 

legislação que passou a exigir dos professores da educação básica tal formação. A 

medida que o fim do século se aproximava, expectativas cada vez maiores foram 

criadas a respeito do que os docentes deveriam saber e ser capazes de fazer no 

momento de sua formação.  

Nos últimos anos as políticas de formação têm sido instituídas no país com o 

foco na qualificação dos professores para atuarem em um contexto de trabalho 

diferente a cada ano, e que demanda o uso de novas metodologias de ensino para se 

adaptarem à realidade social, econômica, e tecnológica dos alunos (FERREIRA, 

2012). Sendo assim, intensificaram-se as políticas públicas no contexto da formação 

continuada de professores. Os órgãos nacionais de gestão educacional, com o 

objetivo de qualificar os professores do ensino básico, passaram a estabelecer 

políticas de incentivo à formação inicial e continuada.  

O Ministério da Educação, o Conselho Nacional de Educação (CNE) e a 
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Secretaria de Educação Básica (SEB) implementaram nas últimas décadas, diversas 

leis, decretos e programas de incentivo a formação continuada: 

1. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) n° 9.394/96 

(BRASIL, 1996) inciso II, art. 67 “que os sistemas de ensino deverão 

promover aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com 

licenciamento periódico remunerado para esse fim”. Esta lei 

impulsionou a formação continuada de professores. 

2. A LDB No 9.394/96, nos artigos 61, 63, 67, 70 e 87, reforça a articulação 

entre a formação e o desenvolvimento profissional dos docentes. A 

formação continuada passa a ser condição sine qua non para 

crescimento na carreira profissional. 

3. MEC, 1990 criou o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino 

Fundamental e de Valorização do Magistério (FUNDEF), e logo depois 

ampliou para Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 

Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 

com o objetivo principal de utilizar os recursos na capacitação e 

aperfeiçoamento profissional dos professores em serviço (DAVIS et al., 

2012).  

Gatti (2008, p. 64) explica que a “criação desses fundos ofereceu pela primeira 

vez na história educacional do país, respaldo legal para o financiamento sistemático 

de cursos de formação de professores em serviço não habilitados que exerçam 

funções nas redes públicas”.  

Com o aumento dos cursos de formação continuada de professores, várias 

secretarias focaram no preenchimento de lacunas deixadas pela formação inicial que 

precisavam ser preenchidas para que a educação contemplasse um bom nível de 

qualidade, conforme afirma Davis et al. (2012).  

A compreensão das Secretarias de Educação, Estadual e Municipal de que a 

formação continuada, poderia suprir as dificuldades apresentadas pelos professores 

em virtude de sua má formação inicial, e que ao mesmo tempo contribuiria para 

melhoria do nível acadêmico foi fator motivador para o aumento dos cursos de 

formação disponibilizados na rede educacional. Rigolon (2007) destaca que esse tipo 

de formação passou a ter caráter compensatório, ou seja, suprir os déficits da 
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formação inicial.  

Souza (2006) destaca que o caráter compensatório que tomou conta das 

formações tinha como pressuposto a possibilidade de complementar as lacunas do 

conhecimento teórico e, também, de estratégias pedagógicas que os professores 

traziam da má formação inicial. 

Eraut (1987) define essa vertente da formação continuada como sendo 

pertencente ao paradigma da deficiência que acredita ter o professor uma deficiência 

em sua formação inicial, ou seja, lacunas a serem preenchidas pelos cursos de 

formação continuada, desenvolvendo assim as competências necessárias para 

prática. 

A compreensão era de que o conteúdo estudado nos cursos universitários 

estava longe de contemplar a prática vivida pelo professor em seu dia a dia, e que 

havia a necessidade de reformular o currículo das universidades. 

Davis et al. (2012) explicam que, na década de 1990, vários programas foram 

desenvolvidos tendo por objetivo suprir esses déficits, como, por exemplo, o PROCAP 

(Programa de Capacitação de Professores), realizado em Minas Gerais; o PEC 

(Programa de Educação Continuada), oferecido inicialmente pela Secretaria Estadual 

de Educação de São Paulo e, posteriormente, oferecido às redes municipais paulistas 

(PEC-Municípios); o PROFORMAÇÃO (Programa de Formação de Professores em 

Exercício), desenvolvido pelo MEC para formar os professores leigos das regiões 

Centro-Oeste, Norte e Nordeste; o PROJETO VEREDAS, parceria entre o governo de 

Minas Gerais e instituições de ensino superior.  

2.2 Enfrentamento dos altos índices de insucesso escolar 

Segundo Rigolon (2007), a formação continuada também foi vista como uma 

forma de enfrentar os insucessos escolares, principalmente no que tange à 

alfabetização, tendo como resultado um grande número de cursos que passaram a 

atender a esta demanda. 

Outra grande iniciativa desenvolvidas pelo MEC que merece destaque, foi a 

Rede Nacional de Formação Continuada de Professores de Educação Básica em 

2004 (BRASIL, 2006b).  

O foco estava em articular pesquisa e produção acadêmica à formação dos 
educadores e, ainda, com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino e a 
aprendizagem dos alunos por meio de investimentos em qualificação 
profissional, foi estruturado um amplo processo de interação dos órgãos 
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gestores, dos sistemas de ensino e das instituições de formação, 
notadamente as universidades públicas e comunitárias. (DAVIS et al., 2012 
p.24) 

Logo após a criação da Rede, foi redigido um documento no II Seminário que 

legitima a articulação entre os centros de pesquisa e a educação da rede pública em 

parceria com as universidades para produção de material para formação a distância 

e, assim, atender a essa demanda crescente por qualificação dos professores em 

exercício.  

A Rede é formada por centros de pesquisa e desenvolvimento da educação, 
pelos sistemas de ensino público e conta, também, com a participação e 
coordenação da Secretaria de Educação Básica (SEB) do MEC. (DAVIS et 
al., 2012 p.23). 

Gatti (2011), destaca que integram a Rede Nacional de Formação Continuada, 

os programas: Pró-Letramento, Gestar II e Especialização em Educação Infantil. As 

responsabilidades e as competências dos segmentos envolvidos (MEC IES, sistemas 

de ensino e professores e tutores) são estabelecidas pela Resolução CD/FNDE no 

33, de 26/06/2009, referida, especificamente, ao Programa Pró-Letramento.   

Segundo Gatti (2011), o MEC destaca que o conjunto das ações de formação 

continuada de caráter presencial e semipresencial ofertadas pela Rede e pelos seus 

programas articulados Pró-Letramento, Gestar II e Especialização em Educação 

Infantil, já́ beneficiaram cerca de 600 mil professores da educação básica até o ano 

de 2011. Embora se trate de escala robusta de atendimento, os dados são bastante 

genéricos, e pouco precisos. 

O Plano Nacional de Educação (PNE) - Lei no 10.172/2001 (BRASIL, 2001), 
definiu: 

• Os objetivos e metas para a formação inicial e continuada dos professores 

e demais servidores da educação; 

• A valorização do magistério;  

• O estabelecimento para diretrizes de uma política globalizada;  

• Planos para melhoria das condições de trabalho, salário, carreira e a 

formação continuada;  

• A criação de programas articulados entre as instituições públicas de ensino 

superior e as secretarias de educação;  

• A elevação da qualidade no ensino.  

 O projeto de reforma universitária, apresentado pela Associação Nacional dos 
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Dirigentes das Instituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES, 2004), definiu que 

a educação superior tem como uma de suas funções, proporcionar programas de 

formação continuada aos candidatos que atendam aos requisitos estabelecidos pelas 

instituições de ensino superior, incentivando a valorização profissional dos docentes.  

O Plano Nacional de Educação - Lei no 13.005/2014 (BRASIL, 2014) vigente 

destaca a garantia de oferta de formação continuada aos professores da educação 

básica em suas respectivas áreas, de acordo com as necessidades do contexto de 

ensino e das instituições que o administram.  

Segundo Ferreira e Santos (2016) esta articulação entre os estados e 

municípios torna-se mais evidente a partir do Decreto no 6.094/2007 (BRASIL, 2007), 

que estabelece o plano de metas, e compromisso de todos pela educação. Essas 

metas influenciaram diretamente nas ações dos sistemas educacionais de estados e 

municípios brasileiros. A partir da adesão ao plano de metas, coube aos Estados e 

Municípios diagnosticarem a situação educacional de suas instâncias, e a partir do 

Plano de Ações Articuladas (PAR) estabelecerem metas e estratégias que, em 

conjunto com o Ministério da Educação devem ser concretizadas, visando à qualidade 

dos sistemas de ensino. Nesses projetos, a formação dos professores torna-se 

elemento fundamental para a melhoria da qualidade educacional, afetando não só as 

políticas para educação básica como também as políticas no campo da formação 

superior.  

Um dos projetos de valorização da formação do professor resultante da 

articulação entre os governos Federal, Estadual e Municipal com as Instituições de 

ensino superior é a implementação da Política Nacional de Formação de Professores 

da Educação Básica, instituída a partir do Decreto no 6.755/2009 (BRASIL, 2009), 

sendo revogada a partir de 2016 pelo Decreto no 8.752/2016 (BRASIL, 2016), 

destacando em seus princípios a garantia de um padrão de qualidade aos cursos de 

formação inicial e continuada, entendidos como componentes essenciais à 

profissionalização (FERREIRA E SANTOS,2016). 

2.3 Aspectos conceituais da formação continuada de professores no Brasil  

A formação continuada de professores, ao longo da história, teve várias 

definições e diversas finalidades tendo como fatores direcionadores a economia, a 

política e a sociedade. Os termos foram mudando com o passar dos anos e deixando 
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para a traz a visão de treinar as destrezas e técnicas para uma nova concepção de 

aprendizagem contínua.  

Assim, na medida em que a concepção e finalidades da formação continuada 

se modificavam, novos termos foram empregados. Andaló (1995) relata que em um 

artigo de 1972, Gatti, Mello e Bernardes apontavam os termos “treinamento” e 

“reciclagem” para indicar a aquisição de novas habilidades e conhecimentos. 

Enquanto a palavra “treinamento” estava relacionada à ideia de formação para a 

aquisição de habilidades específicas, o termo “reciclagem” dizia respeito à preparação 

para o exercício de uma nova função (ANDALÓ, 1995). Segundo as autoras (GATTI, 

et al., 1972), qualquer um dos termos apresentados envolvia a promoção de 

mudanças nos conhecimentos e nas atividades dos profissionais. Além disso, 

apontavam que, em geral, os docentes esperavam soluções claras e definitivas para 

as dificuldades encontradas no contexto escolar.  

Andaló (1995) destaca também um artigo de Gatti, Mello e Rovai, de 1973, no 

qual as autoras avaliaram um treinamento oferecido pela Secretaria de São Paulo 

para docentes da antiga primeira série do 1o grau. O artigo evidenciou que um 

programa que naquela época tivesse a pretensão de reciclar professores deveria, 

inicialmente, levar em consideração que esses professores apresentam um conjunto 

de atitudes e expectativas que nem sempre são as mais adequadas para acelerar um 

real processo de mudanças. Porém, segundo Andaló (1995), as autoras não explicam 

como deveria acontecer um processo que conduzisse a prática do professor 

alfabetizador.  

Marin (1995) fez uma análise de termos e concepções utilizados na temática 

da educação continuada de profissionais da educação. A autora identificou o uso dos 

seguintes termos: reciclagem, treinamento, aperfeiçoamento, capacitação, educação 

permanente, formação contínua, educação continuada. Enquanto “reciclagem” 

referia-se a mudanças mais radicais para o exercício de uma nova função, 

ocasionando a implementação de cursos de formação continuada rápidos e 

esporádicos, “treinamento” tinha o foco voltado para a capacidade de o indivíduo 

realizar uma determinada tarefa através da modelagem de comportamento. O termo 

“aperfeiçoamento” significava tornar perfeito ou mais perfeito, ou ainda completar ou 

acabar o que estava incompleto, enquanto “capacitação” tinha uma conotação de 

tornar capaz e habilitar. A educação permanente, a formação contínua e a educação 

continuada foram descritas pela autora no mesmo bloco, visto que elas tratavam de 
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colocar como eixo da formação continuada o conhecimento dos profissionais da 

educação e tudo aquilo que eles podiam auxiliar a construir.  

É interessante destacar que esses termos foram sendo substituídos por outros 

de significados mais abrangentes na medida em que a concepção de formação 

continuada foi adquirindo funções e papéis diferenciados. A partir dos anos 90, por 

exemplo, a formação continuada de professores foi bastante influenciada pelas 

discussões sobre desenvolvimento profissional (NÓVOA, 1991), professor reflexivo 

(SCHÖN, 1987, 1992, 1995), professor-pesquisador (ZEICHNER, 1998). Dessa 

forma, a formação continuada é uma questão complexa e multifacetada, e um intenso 

debate tem sido travado em torno das concepções existentes. 

 2.4 Conceitos de formação continuada 

Diante das mudanças na sociedade tornou-se necessário amplos estudos para 

melhor preparar o professor em suas práticas na sala de aula, daí surgirem diversos 

estudos nos quais os autores passaram a definir melhor a visão de formação 

continuada. 

Estudos e pesquisas na área educacional centraram-se na busca de uma nova 

concepção de formação continuada como apresentaremos no Quadro 1. 

A formação continuada pode ser, portanto, entendida como um processo 

contínuo e permanente destinado a desenvolver competências na prática do 

professor, através da reflexão e pesquisa. 
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Quadro 1 - Conceitos de formação continuada 

Autor Conceitos 

Imbernón 

(2002, p. 32) 

“Deve proporcionar ao docente uma bagagem cultural, científica, 
contextual, psicopedagógico e pessoal sólida, que irá lhe possibilitar 
assumir a tarefa educativa em toda a sua complexidade, atuando de 
forma reflexiva e flexível, portanto sempre aberto a aprender, a 
questionar, a inovar e a adequar” 

Imbernón 

(2010, p. 40) 

“Potencializar uma nova cultura modelo formadora, que gere novos 
processos na teoria e na prática da formação, introduzindo-nos em 
novas perspectivas e metodologias”. 

Destro 

(1995, p. 141) 

“Toda e qualquer atividade que tem por objetivo provocar uma 
mudança de atitudes e/ou comportamento a partir da aquisição de 
novos conhecimentos, conceitos e atitudes. Ademais, a 
aprendizagem é um exercício contínuo, que começa nos primeiros 
momentos da vida e estende-se ao caminhar dela”. 

(VAILLANT; 
MARCELO, 2012, 

p. 125) 

“É uma necessidade contínua para os profissionais, no progresso 
de sua postura crítica, de auto avaliação, de autoformarão e de 
autogestão para desenvolver, assim, as adaptações necessárias no 
exercício da interdisciplinaridade, na transferência de conhecimento 
e do saber-fazer in-lócus, continuamente, manifestando-se na sua 
prática os seus saberes”. 

Luz e Santos 
(2004, p.67) 

“Processo permanente ao longo da vida, acontecendo de forma 
sistematizada e contextualizada, levando sempre em consideração 
a história de vida e a trajetória profissional dos docentes”. 

Garcia 

(2002, p. 43) 

“A formação dos professores deve acontecer de maneira contínua 
e, embora seja constituída de fases curriculares distintas, deve 
possuir o mesmo princípio, seja ela inicial ou continuada, deve ter 
como principal objetivo o desenvolvimento profissional.  

Gatti 

(2008) 

Não existe clareza sobre o que é considerado como formação 
continuada. Assim, encontra-se sob esta mesma denominação 
desde cursos realizados após a graduação até atividades genéricas 
encaradas como possibilidade de contribuir para o desenvolvimento 
profissional como reuniões pedagógicas, participação na gestão 
escolar, horas de trabalho coletivo na escola, congressos, 
seminários e cursos de diferentes formatos oferecidos pelas 
secretarias da educação ou outras instituições presenciais ou a 
distância”. 

Nóvoa (1992), 
Costa (2004), 

Oliveira e Ramos 
(2008) 

Um processo de constante reflexão sobre a própria prática, ou seja, 
de uma formação reflexiva e emancipadora, realizada de maneira 
crítica e autônoma, que valorize não só a formação em si, mas o 
pensamento e a experiência do professor como elementos 
essenciais a formação continuada propicia o desenvolvimento 
profissional seja para enfatizar os aspectos sócio afetivos, enfatizar 
a reflexão sobre a própria prática e enfatizar a superação de 
carências e/ou lacunas deixadas na formação inicial, mas para isso 
é preciso que estas propostas considerem, para que o/a docente 
venha a cumprir seu papel, os saberes já constituídos dos/as 
docentes e as especificidades de suas práticas pedagógicas.  

  Fonte: Elaborado pelo autor 
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2.5 Modelos de formação continuada 

Um estudo realizado pela Fundação Carlos Chagas (DAVIS et al.,2012), 

encomendada pela Fundação Victor Civita (2011), que teve por objetivo verificar como 

se dá a formação continuada de professores em diferentes estados e municípios 

brasileiros, traz informações importantes sobre a formação continuada de professores 

nos estados e municípios brasileiros. Nele, há a organização das formações em dois 

grupos: um centrado no professor, e outro centrado na escola.  

O primeiro grupo aborda o modelo centrado na figura do professor, onde ele 

precisa de uma qualificação em termos éticos e políticos para que tenha sua visão 

ampliada quanto ao seu papel na sociedade, e o que se espera dele como profissional. 

Esse grupo também considera a precária formação inicial do professor, e destaca que 

a formação continuada pode suprir esses déficits para que assim o professor possa 

desenvolver bem o seu trabalho. O ciclo de vida profissional do professor também é 

relevante, pois suas experiências e história de vida influenciam diretamente no seu 

desenvolvimento profissional. Já o segundo grupo tem como foco principal as equipes 

pedagógicas (direção, coordenação, e corpo docente), tendo a escola como lócus da 

formação continuada. Duas vertentes dentro desse grupo se destacam, a que defende 

a coordenadora pedagógica como sendo a principal responsável pela formação e a 

segunda que defende que na escola comunidades colaborativas devem se formar, 

para que a formação ocorra tendo como foco principal os problemas enfrentados por 

esta comunidade. 

Marcelo Garcia (1999) e Imbernón (2002) também discutem a formação 

continuada como meio de fortalecer e legitimar a escola como in- lócus de formação 

contínua e permanente para todos nela presentes – é como se a escola fosse uma 

espécie de cooperativa, onde todos trabalhassem em regime de colaboração com 

objetivos comuns. Isso ocorre quando, por exemplo, os professores se reúnem para 

analisar os resultados obtidos e elaborar planos de ação para intervir; quando os 

coordenadores de biblioteca se integram aos projetos escolares; quando a secretaria 

e direção se reúnem com toda a equipe para buscar meios de diminuir a evasão e a 

repetência.  

No campo da formação de professores, em geral, há uma vasta literatura 

nacional que permite identificar modelos de formação já́ bastante consolidados e 

praticados ao longo das últimas décadas em nosso país. Pacheco e Flores nos dão 
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uma contribuição em relação às diversas formas existentes de formação continuada. 

Segundo os autores, existem basicamente três modelos de formação continuada de 

profissionais da educação: o modelo administrativo, o modelo individual e o modelo 

de colaboração social (PACHECO; FLORES 1995, p. 133). O modelo administrativo 

geralmente envolve órgãos como secretarias de educação e ministério da educação, 

que agem mediante uma estratégia de formação de curta duração, como seminários, 

conferências, cursos e palestras. Já o modelo individual resume-se na autoformação, 

ou seja, quando cada professor procura individualmente determinadas formas para 

estabelecer seu desenvolvimento profissional. E o modelo de colaboração social se 

constitui por parcerias entre escolas e instituições de ensino superior. 

Segundo Silva (2006), a formação continuada no Brasil possui uma trajetória 

histórica e sócio epistemológica marcada por diferentes concepções de educação e 

sociedade presentes na realidade brasileira, já que entendemos que todo e qualquer 

processo se situa historicamente no contexto em que está inserido política e 

culturalmente. O autor acrescenta uma nova proposta que vem tomando corpo nos 

últimos anos e que difere da formação que tem como foco suprir as deficiências do 

professor na formação inicial bem como a de resolver problemas do dia a dia escolar. 

Essa proposta é voltada para a orientação crítico-reflexiva e vem sendo, segundo 

Silva (2006), a perspectiva mais adequada para a formação continuada em alguns 

estudos (ALMEIDA, 2002; SILVA, 2002; PORTO, 2000).  

Garcia (2002) afirma que as diversas teorias existentes em relação à formação 

continuada acabam por delimitar diferentes modelos. Os modelos surgem mediante 

intenções e finalidades relacionadas à formação continuada e se concretizam em 

correntes paradigmáticas de suporte teórico para os projetos de formação. 

Apresentaremos a seguir alguns modelos adotados na formação continuada de 

professores. 

2.5.1 Modelo Clássico 

O modelo clássico é caracterizado por um ensino diretivo e regido pela lógica 

da racionalidade técnica, pela transferência de conhecimentos produzidos 

principalmente nas universidades, e sem a preocupação com a experiência vivida 

pelos professores em seu ambiente de trabalho, a escola (COSTA, 2004).  

Segundo Silva (2012), nesse modelo, os cursos são preparados por 
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especialistas para aprimorar os saberes e as práticas docentes. A autora ressalta os 

cursos de curta e longa duração, bem como os terceirizados proporcionados pelas 

Secretarias de Educação, e que tem recebido muita crítica por não contemplarem a 

demanda dos docentes e da escola, por constituírem uma formação individualizada, 

não amparando o professor na sala de aula, e não interferindo no ambiente de 

trabalho. 

Fernandes (2001) explica que, nesse modelo, ocorre a polarização entre teoria 

e prática, tendo em vista que a formação é preparada nas universidades. 

Segundo Silva (2012), esse é o tipo de formação individualizada onde o 

planejamento e a estruturação da formação ocorrem somente pela universidade e sem 

a participação do professor cursista. Podemos citar as oficinas, os seminários, os 

cursos de capacitação, entre outros, com essas características de formação. O 

professor nesses casos é visto apenas como um instrumento a ser preparado 

tecnicamente para execução do trabalho. A metodologia utilizada é a de transmissão 

e recepção, ou seja, os formadores transmitem e o professor absorve o conteúdo para, 

posteriormente, colocar em prática (formação tradicional). Na visão tecnicista não 

ocorre a chamada interação profissional onde os autores podem expor suas ideias e 

pensamentos, bem como discutir seus problemas para que juntos cheguem a novos 

conceitos.   

2.5.2 Modelo prático-reflexivo 

O modelo pratico reflexivo é apresentado por vários autores como Silva, (2006), 

Nóvoa (1992), Pimenta (2009), Perrenoud (2000) entre outros, como sendo uma 

formação que melhor se adequa aos dias de hoje, por se tratar de uma formação onde 

o professor é visto como um todo e não fragmentado como em outras formações. Na 

sequência destacaremos alguns desses autores e suas percepções quanto a este tipo 

de formação. 

Silva (2006, p.100) descreve o modelo prático-reflexivo como: 

um processo contínuo e permanente de desenvolvimento profissional do 
professor, no qual a formação inicial e continuada é concebida de forma 
interarticulada, em que a primeira corresponde ao período de aprendizagem 
nas instituições formadoras e a segunda diz respeito à aprendizagem dos 
professores que estejam no exercício da profissão, mediante ações dentro e 
fora das escolas, denominado pelo MEC de formação permanente.  

Já Nóvoa (1992), define como formação crítico-reflexivo aquela em que o 

professor passa a ser agente do saber através da reflexão e autonomia 



 34 

proporcionando encontros para dinamizar sua participação e envolvimento no 

processo formativo. Nessas formações, segundo Pimenta (2009), as práticas 

formativas precisam produzir mudanças pessoais, profissionais e, sobretudo, 

alterações na própria escola.  

Alves (1995 apud SILVA, 2006, p. 100) destaca que a formação continuada 

precisa socializar o conhecimento produzidos nas diversas áreas do conhecimento 

onde ocorra a relação ação-reflexão-ação, e o professor se envolva sistematicamente 

na formação, atendendo assim as necessidades da escola e de seus anseios 

profissionais.  

Perrenoud (2000), destaca que para a formação ocorra é preciso duas coisas: 

(I) a prática reflexiva espontânea, ou seja aquela que emerge no ser humano diante 

das dificuldades e problemas e que faz com que ele busque espontaneamente refletir 

e buscar novos caminhos para transpor tais obstáculos; (II) a prática reflexiva 

metódica e coletiva que emergem em profissionais que se colocam dentro do 

problema em busca de rever suas práticas, bem como o meio que o cerca.  

No mesmo sentido, Imbernón (2010, p. 47), pontua que:  

A formação continuada deveria apoiar, criar e potencializar uma reflexão real 
dos sujeitos sobre sua prática docente nas instituições educacionais e em 
outras instituições, de modo que lhes permitisse examinar suas teorias 
implícitas, seus esquemas de funcionamento, suas atitudes etc., 
estabelecendo de forma firme um processo constante de auto avaliação do 
que se faz e por que se faz.  

Demailly (1992) cita esta formação como como modelo interativo-reflexivo, ou 

seja, ela ocorre de forma integrada entre os professores tendo como base resolver os 

problemas do cotidiano escolar. A escola é o lócus da formação e o corpo docente 

constrói coletivamente soluções. Neste caso temos um mediador como formador 

produzindo reflexão constante entre os participantes. A esse respeito Silva (2012, p. 

57), destaca:  

As perspectivas colaborativas apoiam-se fortemente no papel do 
coordenador pedagógico, considerado responsável pela formação 
continuada dos professores no âmbito escolar; no fortalecimento da equipe 
pedagógica como um todo, incluindo, aí a direção e a coordenação 
pedagógica; na legitimação da escola como espaço de formação continuada 
permanente, no qual uns auxiliam os outros.  

Este modelo é pautado na reflexão e na colaboração dos professores que 

analisam e refletem sobre as novas práticas educacionais, e decidem quanto aos 

novos caminhos a serem seguidos. 
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2.5.3 Modelo emancipatório-político  

O terceiro modelo aqui considerado é o modelo emancipatório-político, no qual 

define o homem como um ser social e que necessita constantemente de formações 

teóricas, assim produzindo novas práticas que podem transformar a realidade. O 

professor só pode transformar seu mundo se tiver conhecimento suficiente para 

criticar e sugerir novas ações (SILVA, 2014). 

No modelo emancipatório-político, diversos pesquisadores (MAZZEU, 1998; 

ROSEMBERG, 2000; PIMENTA, 2002; GATTI, 2003) destacam que o professor 

precisa enquanto sua formação inicial ser preparado com teorias necessárias para 

sua pratica, porém, não entendendo que a teoria sozinha será capaz de resolver os 

problemas eminentes, mas oportunizara uma ampla visão do mundo e assim atuará 

na transformação da realidade presente.  

As formações normalmente ocorrem com períodos de longa duração e os 

professores cursistas ajudam no planejamento e no desenvolvimento das atividades, 

ou seja, o cursista faz parte integrante do processo. Segundo Massoli (2017), nesses 

programas utiliza-se a metodologia participativa, ou seja, são criados grupos de 

trabalhos em que as atividades são direcionadas e o professor cursista participa de 

forma ativa no processo. O cursista não é considerado um ser isolado, pois juntos 

discutem os problemas da educação, as teorias educacionais, os problemas sociais e 

políticos numa visão emancipatória a serem desenvolvidas durante o processo de 

formação.  

Quadro 2 - Características do modelo de formação 
 

Características Clássico Prático-reflexivo Emancipatório-político 

Relação teoria/ 
prática 

Supremacia da 
teoria 

Supremacia da prática 
Valorização equânime da 

teoria e da prática, em 
relação dialética. 

Papel do 
formador 

Transmissor de 
conteúdos 

Mediador que incentiva a 
discussão sobre problemas 
enfrentados pelos docentes 

Mediador e colaborador, 
atuando em projetos 
de colaboração entre 

universidade e escola. 

Concepção de 
Formação 

Tecnicista 
Interpretativa, com base na 

reflexão sobre a ação. 
Perspectiva sócio-histórica 

e crítico-dialética 

Exemplos 

Palestras, oficinas, 
seminários, cursos 
de capacitação ou 

treinamento. 

Cursos de média a longa 
duração, ou de 

acompanhamento dos 
docentes pelo mediador. 

Projetos de pesquisa-ação 
desenvolvidos de forma 

colaborativa 

Fonte: Adaptado de Jacobucci (2006) e Jacobucci; Jacobucci; Megid Neto (2009). 
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 2.6 Modalidade de formação a distância 

Outra modalidade que merece destaque é o da formação a distância que ocorre 

em tempos e lugares diferentes, mas que tem aproximado professores e alunos em 

um espaço digital. Este encontra muitos profissionais pressionados justamente pela 

falta de tempo e sem condições de se locomoverem para os grandes centros e que 

acabam encontrando na EAD uma solução para sua formação (PLACCO; SILVA, 

2001).  

No início a EAD veio com a intenção de ajudar adultos e jovens a concluírem 

seu ensino médio e oferecer cursos técnicos profissionalizantes, dando assim 

conhecimento necessário para os cursistas ocuparem uma vaga no mercado de 

trabalho. Esses cursos que, a princípio tiveram o foco no déficit educacional, 

passaram a ser direcionados para cursos de graduação e pós-graduação ofertados 

pelas universidades particulares e federais. Em 1996, a LDB/1996, oficialmente 

legalizou esses cursos no Brasil, porém mantendo o ensino fundamental como 100% 

presencial e a EAD como complemento dos estudos.  

Barreto (2010) ressalta uma tendência em qualificar o ensino presencial como 

o “velho, o antigo”, o “desgastado”, e o ensino a distância, como o novo, associado às 

novas linguagens, às novas tecnologias.  

Em 1995, foi criada a Secretaria de Educação a Distância (SEED) que teve 

como principal objetivo proporcionar cursos de formação a todas as escolas e 

municípios brasileiros e tendo como condutor principal a tecnologia (BELLONI, 1999).

 

 

Em 1999, a Universidade Virtual Pública do Brasil (UNIREDE), foi criada com 

o objetivo de atender a distância entre os professores e sua formação. Outros 

exemplos de EAD no Brasil foram a Universidade Aberta do Brasil (UAB) e o sistema 

Nacional de Formação de Profissionais da educação Básica, este último em 2009, 

com atuação predominante em EAD pelo uso das TICs (SILVA 2012). 

Sobre este modelo de formação continuada a distância trataremos no próximo 

capítulo para que possamos compreender melhor os objetivos propostos por esta 

formação e até que ponto ela pode contribuir com o profissional da área de educação 

no sentido de prepará-lo melhor diante das mudanças que ocorrem a passos largos 

no Brasil e no mundo tendo como personagem principal a educação e o perfil de ser 

humano que pretendemos formar. 

Ë preciso repensar nossas práticas, para assim termos uma transformação 
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entre teoria e prática sendo indispensável na elaboração e construção do seu próprio 

conhecimento e dos alunos.  

É analisando as práticas atuais que podemos melhorar, acrescentar, inovar 
e refazer as próximas práticas, tendo o trabalho colaborativo como um novo 
caminho de organização e capacitação dos cursos para professores 
(PROCÊNCIO, PALMA, 2011 p. 185).  

Para além dessa perspectiva sobre formação continuada, ou seja, os 

processos formativos como atividade interativa humana, acreditamos que a formação 

continuada vai além de correções, faltas e lacunas da formação inicial a serem 

preenchidas na formação continuada.  
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3 FORMAÇÃO CONTINUADA A DISTÂNCIA:  POSSIBILIDADES E LIMITES 

São muitos e de diferentes naturezas os desafios para se atingir parâmetros de 

qualidade no ensino em uma sociedade em constante transformação sociocultural e 

econômica no contexto da pós-modernidade. Nesse cenário de mudanças são cada 

vez mais necessárias políticas que se voltem para a área educacional, propondo 

novos modelos de formação inicial e continuada aos docentes, dando-lhes condições 

de proporcionar um ensino de qualidade durante toda a educação básica.  

Com o grande crescimento na área educacional se torna cada vez mais 

necessário ações voltadas para melhoria da prática docente em sala de aula bem 

como novas modalidades que possam contemplar a diversificação social e econômica 

do Brasil. A EAD é uma destas modalidades que muito pode ajudar em um país de 

tremenda extensão territorial e diferentes níveis sócio econômicos. 

Nesta perspectiva pretendemos, neste capítulo, analisar os limites e 

possibilidades da EAD para a formação continuada de professores. Segundo Gatti 

(2008), a EAD contribui em muito com o Ministério da Educação para atender um 

número cada vez mais crescente de professores que necessitam de formação inicial 

e continuada nos níveis estaduais e federais. Por ser a EAD de baixo custo e grande 

abrangência territorial foi possível disponibilizar um grande leque de formações para 

professores em diversas áreas e com uma forte ênfase tecnológica através das TICs. 

Belloni (2001 p. 48), destaca que:  

a EAD é um sistema tecnológico de comunicação bidirecional, e que substitui 
a interação na sala de aula entre docente e discente. Trata-se de um método 
preferencial de ensino por muitos indivíduos por possuir uma ação 
sistemática e agrupada de diversas ferramentas didáticas, como, por 
exemplo, ter o apoio de uma organização e tutoria que proporciona uma 
aprendizagem flexível e independente.  

A esse respeito Almeida (2002, p. 97), entende que: 

A disseminação do uso das tecnologias de informação e comunicação em 
diferentes ramos da atividade humana, bem como sua integração às 
facilidades das telecomunicações, evidenciou possibilidades de ampliar o 
acesso à formação continuada e o desenvolvimento colaborativo de 
pesquisas científicas. Mais importante do que a ampliação de possibilidades, 
a incorporação à EAD de diferentes recursos tecnológicos, e, especialmente 
das tecnologias de informação e comunicação - TIC, a partir das 
potencialidades e características que lhe são inerentes, apresenta-se como 
estratégia para democratizar e elevar o padrão de qualidade da formação de 
profissionais e a melhoria de qualidade da educação brasileira. 

De acordo com Dias (2007), a história da Educação a Distância no Brasil, 

distingue-se em três gerações.  



 39 

1. Ensino por correspondência: início da EAD no mundo e no Brasil, na 

primeira metade do Século XX.  

2. Tele-educação: telecursos, nos anos de 1970, com a transmissão de 

aulas pré-gravados por emissoras educativas, o uso de material 

impresso e a televisão com videoaulas, áudios-cassete e sistemas de 

telefonia.  

3. Ambientes interativos: uso de redes de comunicação, como a Internet e 

os sistemas de videoconferência. 

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96) 

regulamentou a formação a distância no Brasil dando forte ênfase nos art. 80 e art. 

87, § 3o, que determina a realização de programas de capacitação para professores 

em exercício através da EAD.  

 Segundo Mugnol (2009), mesmo com a promulgação da LDB-96, o sistema só 

tomou corpo anos mais tarde pela rede pública, sendo reforçada a partir de 2002 pela 

rede particular. O autor destaca que a rede particular de forma rápida e agressiva 

buscou este mercado como forma de ampliação de lucros, pois se tratava de um novo 

nicho de mercado segundo suas percepções, o que divergiu muito da proposta inicial 

para formação a distância. Segundo Giolo (2008), o mercado da formação passou a 

ser disputado fortemente no cenário nacional criando, assim, uma distorção na real 

missão da EAD. 

Vale destacar que a Universidade de Brasília foi a pioneira em EAD no Brasil, 

oferecendo os primeiros cursos de extensão antes mesmo da LDB-96, ainda nos anos 

80. Porém, na última década do século XX, a oferta de cursos de especialização 

começou a se generalizar e, logo em seguida, alguns cursos de graduação em 

universidades públicas começaram a ser oferecidos. Podemos destacar dois 

exemplos: UNIREDE, 2000 - e o Consórcio de Educação Superior a Distância do 

Estado do Rio de Janeiro – (CEDERJ) (GOUVÊA; OLIVEIRA, 2006). Dessa forma, 

podemos caracterizar a atual criação de diversos cursos de formação continuada de 

professores em EAD não como um movimento isolado ou mesmo inovador, mas como 

uma iniciativa de continuidade, contextualizada no cenário educacional do país.  

Uma dessas iniciativas que teve seu início em 2014 é o foco da presente 

dissertação: o programa de determinada Rede Educacional na região centro oeste do 

Brasil, que será detalhado posteriormente.  
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3.1 Possibilidades da EAD na formação continuada 

A EAD é uma modalidade de ensino que proporciona conhecimento através de 

recursos tecnológicos e didáticos. Com as características deste modelo de formação 

novos cursos puderam ser concebidos no sentido de atender um público espalhado 

geograficamente, porém unidos por uma rede tecnológica que possibilita a interação, 

a disseminação do conhecimento, e a troca de experiências.  

A EAD teve seu início na Europa por volta do século XX, já aqui no Brasil com 

a criação da secretaria de educação a distância SEED em 1996 com o decreto 

no1.917 a EAD passou a complementar a formação inicial e continuada de 

professores. Gomes (2013), destaca que a secretaria teve papel preponderante no 

desenvolvimento tecnológico e na criação de cursos em todas as regiões do Brasil. 

Com o passar dos anos vários cursos foram surgindo no Brasil na modalidade 

EAD e tais ofertas comprovaram que a flexibilidade de horário, e o alcance geográfico 

em um país de grande extensão territorial foram pontos positivos para o crescimento 

desta modalidade. Porém, como destaca Rodrigues e Capellini (2012), a qualidade 

desses novos cursos precisam do acompanhamento e preparo dos profissionais 

tutores que trabalham diretamente com os alunos durante o curso 

Valente (2003), e Fidalgo (2010, apud Pereira et al, 2012) fazem algumas 

colocações interessantes no que diz respeito a flexibilização de espaço e tempo em 

relação aos cursistas, pois mesmo sabendo que ele pode realizar sua atividade em 

horários mais confortáveis, o curso deve estar atento para não gerar uma sobrecarga 

no cursista, afinal, além das atividades pessoais e profissionais agora ele terá que 

administrar seus momentos de estudo. 

A formação de professores dispersos geograficamente e a possibilidade da 

expansão e do alcance territorial, com gastos inferiores aos destinados à educação 

presencial fazem da EAD uma solução viável (PEREIRA et al.,2012). 

Peter (2003), também enfatiza como favorável a flexibilização de tempo e 

espaço de modo a contribuir para que os professores em exercício possam buscar 

sua melhor qualificação conforme sua disponibilidade de tempo, e sem a necessidade 

de deslocamento, tornando-a compatível com as diversas atribuições pessoais e 

profissionais.  
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3.2 Limitações da EAD na formação continuada 

Encontramos na EAD uma grande aliada na formação inicial e continuada dos 

professores, porém também podemos observar algumas limitações que acabam 

gerando algumas dificuldades nesta modalidade. Gostaríamos de destacar alguns 

autores que em seus estudos detectaram estas limitações e procuraram ao mesmo 

tempo buscar através de pesquisas contribuir com a solução destes problemas 

Santos (2014), aborda a resistência que muitos têm da formação a distância, 

principalmente aquelas existentes no meio educacional, pelo fato destes muitas vezes 

as fazerem sem terem total conhecimento de alguns fatores como: o significado da 

técnica, as características atuais da sociedade e o desconhecimento das 

possibilidades da EAD. Claro que é preciso entender que esta modalidade não atende 

a todos por suas características que exigem do cursista mais disciplina, autonomia, e 

uma boa base de formação escolar.  

Belloni (1999), destaca algumas das dificuldades enfrentadas pela EAD Para 

que seu nível de qualidade seja percebido por todos, e que a mesma não seja 

encarada como um mercado promissor de investimentos, transformando o estudo em 

um produto e o aluno um cliente a ser conquistado e mantido tendo como foco principal 

o lucro e não o desenvolvimento acadêmico e profissional do cursista.  

Pontes, Pacheco, Amaral e Pereira (2011), apresentam alguns pontos positivos 

e negativos (Quadro 2) para que a formação na modalidade EAD possa cumprir com 

o seu papel formativo. 

 

Quadro 3 - Fatores positivos e negativos da EAD 

Pontos positivos Pontos negativos 

Alcance de vários níveis sociais Feedback do tutor demorado 

Democratização do ensino 
Não leva em consideração o canal de 
aprendizado do aluno 

Flexibilização de horário Falta de credibilidade quanto a qualidade 

Ambientes virtuais mais expressivos e 
interativos 

Visão de negócio 

Disciplina por parte do aluno relação ao 
estudo 

Evasão acentuada 

Formação para colaboradores em horário de 
trabalho 

Analfabetismo tecnológico 

Alcance geográfico  

    Fonte: Silva 2012 
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3.3 A evasão nos cursos de formação a distância  

O alto índice de evasão nos cursos de EAD tem sido discutido por muitos 

autores, bem como ações que podem minimizar o problema. São diversos os fatores 

apresentados pelos cursistas como motivo de desistência, e dentre eles podemos 

destacar os fatores de ordem pessoal como tempo, organização pessoal, dificuldades 

com a internet, qualidades dos cursos, dificuldade de adaptação a EAD, entre outros. 

Machado (2011), desenvolveu uma pesquisa quanti-qualitativa em um curso 

on-line e percebeu que os principais fatores que contribuem para a evasão podem ser 

classificados em: a) causas relativas ao próprio curso; b) causas que dizem respeito 

a fatores situacionais (falta de planejamento para o estudo); e  c) causas relacionadas 

à dificuldade pessoal de adaptação à EAD.  

No mesmo sentido, Dantas (2011), afirma que a evasão é a combinação de 

aspectos relacionados ao desenvolvimento do curso, dificuldades de ordem pessoal 

enfrentadas pelos alunos durante o período em que estão comprometidos com os 

estudos e, por fim, elementos inerentes ao contexto em que os alunos estão inseridos. 

Assim, pode haver situações específicas em que ocorre a evasão devido à̀ influência 

de um único aspecto, seja ele relacionado ao desenvolvimento do curso, de ordem 

pessoal, ou ainda, um fator determinado pelo contexto em que o curso ou o aluno está 

inserido. 

A característica dos cursistas pode determinar sua continuidade no curso pelo 

fato de ser necessário algumas competências como: autogestão da aprendizagem e 

do tempo, disciplina, determinação e motivação própria, afinal o ambiente virtual pode 

produzir um certo sentimento de solidão e desmotivação como afirma Zerbini e Abbad 

(2003). 

Segundo a pesquisa da Associação Brasileira de Educação a Distância - ABED 

(2016), os motivos principais que levam os discentes a evadirem dos cursos 

totalmente à distância e semipresenciais são, a falta de tempo, seguido das questões 

financeiras e a falta de adaptação à modalidade.  

Já para ABED (2014), os fatores que influenciam a desistência dos alunos EAD 

são: falta de internet na residência, falta de interação e diálogo com o professor e o 

tutor a distância, deficiência do conteúdo da Educação Básica para a Superior, 

percepção equivocada do aluno que acreditava ser mais fácil fazer um curso a 

distância, problemas com a internet no polo, ausência de material impresso ou de 
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difícil compreensão, descoberta do aluno que não era o curso que desejava fazer, 

opção por um curso indesejado por não ter outra opção, sensação de abandonado 

pela instituição, dificuldade quanto ao conhecimento de Informática e falta de 

computador em casa. Além dos obstáculos pessoais apontados, o mesmo censo 

relata que a evasão tem uma relação direta “[...] com a implantação ou a adaptação 

às novas tecnologias: os desafios organizacionais da migração de presencial para 

distância, a resistência dos alunos e a resistência dos professores” (ABED, 2013, p. 

22).  

Coelho (apud JORGE et al., 2010), faz outras suposições para explicar o 

fenômeno da evasão em cursos a distância. Para ela, pesam na decisão do aluno 

fatores como o conhecimento insuficiente sobre o uso do computador e da Internet, a 

falta do contato pessoal físico entre professores e alunos, além da dificuldade em 

relação à comunicação escrita.  

Para Santos (2014), os motivos para a evasão dos alunos EAD são: falta de 

motivação para continuar estudando, a falta de hábitos e técnicas de estudo 

individualizadas, a dificuldade de organizar o tempo disponível para os estudos, a 

dificuldade de conciliar estudo e trabalho, formação escolar anterior precária. 

Pereira et al. (2012), também corrobora com Santos (2014), que a 

administração do tempo e a falta de disciplina podem ser fatores diretamente 

relacionados à evasão. Sem disciplina para organizar os tempos e espaços 

destinados à realização de leituras e atividades, a flexibilidade espaço-temporal pode, 

então, tornar-se um empecilho para que o aluno consiga participar de forma 

satisfatória e significativa da formação. Nesse sentido, a dificuldade em conciliar seus 

compromissos profissionais e sua vida pessoal podem levar os formadores a se 

sentirem incapazes ou sobrecarregados, podendo fazer com que abandonem a 

equipe. 

Bittencourt e Mercado (2014), destacam que o motivo de desistência por parte 

dos alunos na EAD deve ter a devida atenção por se tratar de um dos maiores 

problemas enfrentados pelos cursos nesta modalidade.  

Com base nos autores citados, podemos visualizar de forma sintética no quadro 

4 os fatores influenciadores para a evasão segundo cada um deles. 
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Quadro 4 - Fatores que contribuem com a evasão 
 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

3.4   Fatores que contribuem para conter a evasão 

O motivo mais comum, segundo Moore e Kearsley (2007), para um aluno dar 

início em um curso a distância é a necessidade de aperfeiçoamento para realizar um 

bom trabalho em sala de aula. 

A relevância do curso é de suma importância para que o cursista encontre 

motivação, pois caso ele perceba que o conteúdo é irrelevante e não contribuirá com 

seu desenvolvimento profissional e acima de tudo para melhoria da prática na sala de 

AUTOR FATORES LIGADOS A EVASÃO 

Machado (2011) 
Causas relativas ao próprio curso;  
Fatores situacionais (falta de planejamento para o estudo);  
Dificuldade pessoal de adaptação à EAD 

Dantas (2011) 

Desenvolvimento do curso,  

Dificuldades de ordem pessoal enfrentadas pelos alunos  

Elementos inerentes ao contexto em que os alunos estão inseridos. 

Hricko (2017) 

Situações inesperadas na vida; problemas pessoais e diferentes estilos de 
aprendizagem e motivação;  

Falta de apoio acadêmico e técnico das instituições; 

Falta de conhecimento do conteúdo. 

ABED (2016) 

Falta de tempo; 

Questões financeiras; 

Falta de adaptação à modalidade. 

Bittencourt e Mercado 
(2014, p. 470) 

Falta de adaptação a modalidade. 

Abadi (2014) 

Falta de internet na residência; 

Falta de interação e diálogo com o professor e o tutor a distância; 

Deficiência do conteúdo da Educação Básica para a Superior; 

Percepção equivocada do aluno que acreditava ser mais fácil fazer um 
curso a distância; 

Problemas com a internet no polo; 

Ausência de material impresso ou de difícil compreensão; 

Opção por um curso indesejado; 

Sensação de abandonado pela instituição; 

Dificuldade quanto ao conhecimento de Informática. 

Coelho (apud JORGE 
et al., 2010) 

Fatores como o conhecimento insuficiente sobre o uso do computador e da 
Internet;  

Falta do contato pessoal físico entre professores e alunos. 

Santos (2014) 

Falta de motivação para continuar estudando; 

Falta de hábitos e técnicas de estudo individualizadas; 

Dificuldade de conciliar estudo e trabalho; 

Formação escolar anterior precária. 

Pereira et al. (2012) 
Dificuldade em conciliar seus compromissos profissionais e sua vida 
pessoal.  
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aula, ele será um forte candidato a evasão (RURATO; GOUVEIA, 2005).  

Para que o curso seja relevante para os professores cursistas é necessário que 

os organizadores façam seu planejamento em conformidade com as necessidades 

vividas em sala de aula pelo professor, para isso é preciso fazer um levantamento 

junto ao corpo docente e, assim, detectar as necessidades presentes e de relevância 

para planejamento da formação (GARCIA, 2011). 

Souza (2009), realizou uma pesquisa com professores e tutores da Fundação 

Getúlio Vargas (FGV), que teve como objetivo saber quais são os fatores que mantém 

baixos os índices de evasão dessa instituição. Foram dados como relevantes: a tutoria 

como qualidade na interatividade; a percepção de qualidade da instituição pelos 

alunos; a qualidade e adequação tecnológica do programa nos cursos; e a faixa etária 

que, na maioria, são adultos que tentam conciliar o trabalho com o estudo em EAD. 

Segundo os autores, na modalidade a distância, o problema é agravado devido 

aos poucos estudos sobre a evasão de alunos, que têm aumentando 

significativamente nos últimos anos e por não existir efetivamente uma política de 

combate à evasão.  

Visser (1999, apud Fiuza 2002), afirma que o sentimento de isolamento por 

parte do cursista em EAD pode gerar desmotivação e dificuldades em seguir avante, 

daí a necessidade de o tutor desempenhar o papel de motivador e agente de interação 

entre os professores cursistas desta modalidade como afirma Torres (2007), e 

Figueiredo, (2011). 

Coelho (2001), apresenta alguns motivos que podem ser considerados como 

relevantes para evasão nos cursos como: a) dificuldade com ferramentas de 

tecnologia, b) dificuldades para participação em chats, fóruns e aulas síncronas.  

Moore e Kearsley (2007), apontam a falta de responsabilidade do cursista pelo 

próprio aprendizado, esperando que o tutor o conduza nesse processo. Isso faz com 

que tais cursistas fiquem insatisfeitos com o curso, sendo que, uma solução para esse 

problema poderia ser a criação de uma sessão de orientação, na qual o aprendiz pode 

descobrir o que é esperado dele. Já Rurato e Gouveia (2005), destacam que a 

autonomia dos aprendentes deve ser um objetivo na Educação a Distância, sendo 

importante tentar encontrar meios para encorajá-los e apoiá-los.  

Hricko (2006), apresentou um estudo para manter os alunos motivados nos 

cursos em EAD pautados em três aspectos:  
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a) identificação do perfil dos alunos que apresentam probabilidades para a 

desistência.  

b) identificação das características dos cursos que podem contribuir para 

aumentar ou diminuir as taxas de desistência.  

c) aplicação de questionários antes de iniciado o curso, para o aluno indicar 

quais os fatores externos que podem contribuir na decisão de 

desistência do curso.  

 No mesmo trabalho Hricko (2006), apresentou alguns dos motivos 

apresentados pelos cursistas para desistência do curso como, problemas pessoais, 

falta de apoio acadêmico, dificuldades com o conteúdo, e qualidade dos cursos. 

A EAD, de acordo com os Referenciais de Qualidade para Cursos a Distância 

(BRASIL, 2003), é uma modalidade voltada para cada participante e suas 

individualidades. Nesse sentido, o documento ressalta que por meio das interações 

proporcionadas no ambiente de aprendizagem, assim como, o modelo utilizado para 

o processo de ensino e aprendizagem, a distância física entre os envolvidos nos 

cursos de formação pode ser facilmente superada. Neste documento ressalta-se, 

ainda, a importância do oferecimento de uma comunicação efetiva nas formações, em 

que o diálogo e as interações sejam percebidos como um dos elementos prioritários.  

Favero (2006, p. 82) afirma que:  

quando acontece o diálogo entre professores e alunos e desses entre si 
observa-se que o percentual de evasão diminui. Isso porque no “diálogo há 
construção de conhecimento tanto por parte do educador como do educando, 
e essa construção está atravessada por aspectos, não só́ cognitivos, mas 
também afetivo.  

Para Santos e Oliveira Neto (2009 p. 11), o cursista precisa ter consciência 

quanto as seguintes necessidades: 

a) consistência e clareza dos objetivos, das políticas e dos procedimentos 

relacionados ao curso;  

b) automotivação;  

c) identificação com a escola e com os colegas de turma, ou seja, está 

relacionada ao senso de comunidade e ao compromisso institucional 

que se refere;  

d) integração social;  

e) infraestrutura e suporte institucional.  

Para entendermos de forma mais clara os posicionamentos apresentados pelos 
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autores apresentamos abaixo um quadro sintetizado das principais ações para 

fidelização dos cursistas em EAD.  

Quadro 5 - Ações para fidelização de alunos em EAD segundo a literatura 

AUTOR AÇÕES PARA CONTER A EVASÃO 

Rurato e 
Gouveia 
(2005) 

▪ Cursos devem ter conhecimento sobre o que motiva seus estudantes a fim 
de planejarem atividades que os mantenham engajados; 

▪ Conhecimento das necessidades dos estudantes pode contribuir para o 
planejamento de um curso mais direcionado, de forma a atender tais 
expectativas. 

Leal (2005) 
▪ Tutor deve ter uma formação acadêmica definida por sua experiência em 

educação, sua titulação acadêmica e seu conhecimento didático- 
pedagógico. 

Rurato e 
Gouveia 
(2005) 

▪ Autonomia dos aprendentes deve ser um objetivo na Educação a Distância, 
sendo importante tentar encontrar meios para encorajá-los e apoiá-los.  

Hricko 
(2006) 

▪ Identificação do perfil dos alunos que apresentam probabilidades para a 
desistência; 

▪ Identificação das características dos cursos que podem contribuir para 
aumentar ou diminuir as taxas de desistência;  

▪ Aplicação de questionários antes de iniciado o curso, para o aluno indicar 
quais os fatores externos que podem contribuir na decisão de desistência do 
curso. 

Amidani 
(2004) 

▪ Professores-cursistas devem ter comprometimento com obrigações externas 
ao ambiente acadêmico;  

▪ Importante que professores-cursistas devem ter uma boa formação escolar 
anterior; 

▪ Integrar-se intelectualmente e socialmente.  

Favero 
 (2006, p. 

82) 

▪ O diálogo entre professores e alunos: no diálogo há construção de 
conhecimento tanto por parte do educador como do educando, e essa 
construção está́ atravessada por aspectos não só́ cognitivos, mas também 
afetivos. 

Santos e 
Oliveira 

Neto (2009) 

▪ Consistência e clareza dos objetivos, das políticas e dos procedimentos 
relacionados ao curso; 

▪ Automotivação;  
▪ Identificação com a escola e com os colegas de turma, ou seja, está 

relacionada ao senso de comunidade e ao compromisso institucional que se 
refere; 

▪ Integração social;  
▪ Infraestrutura e suporte institucional. 

      Fonte: Elaborado pelo autor 

A EAD cresceu muito nos últimos anos em virtude dos avanços tecnológicos 

cada vez mais pungentes conforme descrito nos parágrafos anteriores. O 

questionamento em busca da qualidade nessa modalidade tem produzido trabalhos 

voltados à metodologia de ensino e aprendizagem direcionadas pelas instituições de 

ensino e aprendizagem, para que essas instituições possam efetivamente corroborar 

com o precário cenário educacional no Brasil.  

Considerando que os índices de evasão têm aumentado significativamente ao 
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longo dos anos, é notória a necessidade de novos estudos que possam propiciar um 

maior conhecimento sobre a evasão bem como meios para combatê-la.  
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para se construir e detalhar uma pesquisa, elucidando como irá se alcançar os 

objetivos traçados é necessário ter uma metodologia clara e objetiva (VIEIRA; 

ZOUAIN, 2004). Desta forma, será apresentado os procedimentos de investigação 

adotados, contendo o tipo de pesquisa, o curso investigado, os participantes, os 

instrumentos utilizados para a coleta de dados, os procedimentos de análise de dados, 

bem como as dificuldades encontradas para realização do estudo.  

Nesta pesquisa recorreu-se ao uso de métodos mistos que prevê o emprego 

simultâneo e complementar das abordagens qualitativas e quantitativas. Logo, o 

presente estudo fundamenta-se nos princípios da epistemologia qualitativa e 

quantitativa. Assim, compreende-se a pesquisa não apenas como um processo de 

aplicação de uma sequência de instrumentos, mas a integração entre dados e 

informações.  

4.1 Formato da pesquisa  

Esta é uma pesquisa que possui características exploratórias e descritivas. 

Enquadra-se como exploratória, pois busca compreender os fatores que influenciam 

o aproveitamento e a permanência de professores em cursos de formação continuada 

a distância, procurando hipóteses para a ocorrência desse fenômeno.  

Para esta pesquisa, como já mencionado, recorreu-se ao uso de métodos 

mistos, pois, para Minayo (2000, p. 22), “o conjunto de dados quantitativos e 

qualitativos, não se opõem, ao contrário, se complementam, pois, a realidade 

abrangida por eles interage, dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia”. O estudo 

compreende, além da revisão da literatura apresentada nos capítulos 1 e 2, três 

etapas, a saber: análise documental e do AVA, questionário e entrevista. 

Seu objetivo é descritivo, pois visa descrever as características de determinada 

população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre as variáveis. Envolve 

o uso de análise documental, questionário e entrevistas. 

4.2 O programa de formação investigado 

O programa de formação na modalidade EAD investigado é ofertado por uma 

rede educacional de educação básica que promove cursos de formação continuada 
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aos seus professores por meio da tecnologia digital.  

No ano de 2014, com a criação da Universidade Corporativa de uma rede de 

escolas confessional do Brasil deu início a formação continuada de professores em 

exercício desenvolvendo, assim, comunidades de aprendizagem. 

Segundo o projeto pedagógico da Universidade Corporativa (PPUC), o 

programa de formação foi criado com a finalidade de aproximar professores por meio 

da tecnologia digital, conferindo qualidade de interação de pessoas com pessoas e de 

pessoas com conteúdos, ocasionando transformação e ampliação do uso dos 

espaços públicos e cognitivos, além de propor novas formas de comunicação, 

organização do trabalho e aprendizagem nos mais diversificados contextos.  

O uso da tecnologia digital como possibilidade de aproximação, interação de 

pessoas, conhecimento e aprendizagem tem sido uma tendência mundial 

potencializada pela globalização e seus efeitos ultrapassando as barreiras 

econômicas. De acordo com Andrade (2010), quanto maior o nível de conhecimento, 

maiores são as possibilidades de ajuste e adaptação frente ao mundo globalizado; no 

entanto, é importante ressaltar que a tecnologia digital traz consigo inúmeras 

possibilidades, mas gerar conhecimento de forma criativa, competitiva e organizada 

está relacionado ao potencial humano.  

Os cursos são tutoreados, ou seja, são desenvolvidos com o acompanhamento 

de um tutor. Há, também, os minicursos em que o professor-cursista poderá realizá-

los em seus horários de folga sem a necessidade de participar de aulas síncronas e 

sem acompanhamento por parte de tutores on line. 

A UC abre inscrições anualmente para os cursos, que serão ofertados para 

todas as escolas da rede, e o professor-cursista tem um período para matrícula, sem 

pagamento de nenhuma taxa de inscrição, e também sem pagamento de 

mensalidades, ou seja, o curso é totalmente gratuito.  

Os tutoriais dos cursos são disponibilizados no site da UC, com todo explicativo 

quanto ao curso, tempo de duração, disciplinas abordadas e avaliação. Os cursos 

também serão divulgados na unidade escolar pelos gestores. Cada curso ou 

minicurso deve repercutir no dia a dia do educador, portanto é de suma importância o 

acompanhamento e mediação do Coordenador Pedagógico da unidade escolar, que 

poderá se munir das ideias compartilhadas na formação. 

A EAD da universidade é a responsável pelo planejamento e desenvolvimento 

dos cursos, o que incluiu todos os detalhes administrativos, pedagógicos e de logística 
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necessários para a formação continuada a distância.  

Os cursos são organizados em módulos, com videoaulas, textos e/ou artigos 
e/ou links de materiais assíncronos (que não ocorrem precisamente no 
mesmo momento), atividades reflexivas e relacionadas à prática diária, com 
um momento síncrono (on-line ao vivo), por semana que lançará o curso e 
propiciará um espaço para sanar dúvidas e promover a interação entre os 
participantes. (PPUC, p.3). 

A duração está diretamente relacionada com a ementa do curso e pode ter a 

estruturação mínima de um módulo, que corresponde a uma semana, ou de até 12 

módulos, correspondente a três meses, sendo que o tempo poderá ser reduzido de 

acordo com a dedicação do cursista. Cada aula síncrona ocupa o tempo médio de 1h. 

O dia do curso é agendado de acordo com o cronograma disponibilizado na Sala de 

Professores, por meio do AVA. 

A maioria das aulas dos cursos é síncrona, com horário e dia agendados. 

Depois de um mês do encerramento, o curso é editado em formato de videoaula e 

disponibilizado na Sala de Professores. O docente poderá acessá-lo de forma 

assíncrona na hora e no dia em que desejar.  

Tudo que o professor-cursista faz no AVA fica registrado: quantas vezes ele se 

comunicou com seu tutor, os comentários deixados em fóruns, quais conteúdos foram 

acessados etc. Todo esse registro é usado para avaliar a participação dos estudantes. 

O material didático também é acessível pelo AVA, que é constituído por videoaulas, 

palestras, textos, listas de exercícios dentre outros. 

Os tutores são os responsáveis pelo acompanhamento do professor-cursista, 

tirando dúvidas e motivando os professores a participarem das aulas síncronas, dos 

chats, enfim, dando todo apoio para que os professores-cursistas não se sintam 

sozinhos no processo de formação.   

O programa de formação, como já mencionado, é gerido por um órgão de apoio 

à formação continuada de educadores da Rede confessional de Educação no Brasil, 

denominada Universidade Corporativa (UC), que surge, ante a um programa 

estabelecido para aprimoramento da qualidade de ensino da rede, pós análises e 

reflexões para a ação, com a cogestão das Universidades da mesma rede, os quais 

atuam para o desenvolvimento do Programa de Formação Continuada, previsto no 

Projeto Pedagógico da Universidade Corporativa.  

A UC é constituída por uma equipe de líderes das diversas regionais com a 

participação de  formadores, tutores, funcionários, coordenador regional, e por uma 

coordenação pedagógica, sendo que tais líderes compõem a Comissão da 
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Universidade Corporativa estruturada da seguinte forma: Presidente – Diretor de 

Educação; Secretário(a) – Coordenadora Pedagógica da UC; III - Diretor Associado 

de Educação; Diretor de Didáticos; Coordenador(a) do Portal de educação; um 

representante pedagógico de cada regional;  e um representante de uma Universidade 

da rede.  

4.2.1 Finalidades e atuação  

A UC tem por finalidade apoiar os educadores e líderes, a partir de então 

denominados apenas de educadores, relacionados profissionalmente à Rede 

confessional de Educação no desenvolvimento de formações para aperfeiçoamento 

da prática educacional mediante aulas síncronas, assíncronas, fóruns, atividades, 

avaliações e certificação (IE), com responsabilidades compartilhadas. (PPUC) 

Os cursos utilizam a modalidade de EAD em seus recursos para poder atender 

as diversas escolas espalhadas por todo Brasil.  

O suporte de coordenação e tutoria desenvolvido pela UC visa complementar 

e aprofundar os conhecimentos em EAD como modalidade de ensino na formação 

continuada, formando educadores em suas respectivas funções, para um melhor 

desempenho em suas práticas.  

4.2.2 Objetivos da UC 

Para o desenvolvimento formativo continuado e buscando atender às 

finalidades estabelecidas, a UC tem os seguintes objetivos conforme Projeto Político 

Pedagógico da Universidade Corporativa (PPUC, 2014, p.04):  

1. Fortalecer a unidade pedagógica da Rede confessional por meio da 

formação continuada em serviço;  

2. Otimizar esforços e recursos disponíveis na rede educacional com vistas a 

educação continuada;  

3. Oferecer formação continuada que atenda as especificidades por área, por 

meio da utilização da TIC;  

4. Estabelecer comunidades de aprendizagem e de práticas; 

5. Fortalecer a filosofia institucional de educação, por meio da formação 

continuada.  

         A seguir consta a proposição de um dos cursos da UC, como exemplo. 
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4.2.3 Curso 1 - Matemática – 4o e 5o ano (4 módulos)  

O curso de Matemática para os professores dos anos iniciais tem por objetivo 

possibilitar ao professores-cursistas refletir, inquietar-se, apropriar-se frente aos 

conceitos, ideias, representações e aplicação dos números racionais. 

O curso está organizado em quatro módulos assim descritos: 

I. Matemática e números racionais: 1) Deus e o estudo da matemática: 

Revelação e sistematização 2) Da origem dos racionais ao cotidiano 

escolar 3) Números racionais e exames em larga escala:  

II. Números fracionários: 1) Conceito, ideias e classificações 2) Operações 

com fração: Procedimentos, recursos e aplicações 3) Resolução de 

problemas e aplicações;  

III. Números decimais:1) Conceito, sentido, uso, representações e 

classificações 2) Operações, procedimentos e recursos com decimais: 

Adição, subtração, multiplicação e divisão 3) Aplicações: Grandezas, 

medidas e os números decimais;  

IV. Exames em larga escala e números racionais: 1) Base nacional comum e 

exames de larga 2) Análise de questões envolvendo números fracionários 

3) Análise de questões envolvendo os números decimais.  

 Na dimensão prática espera-se que o professores-cursistas reflita sobre sua 

práxis docente elaborando e/ou selecionando situações problemas em seu plano de 

aula que possibilitem uma aprendizagem significativa para o aluno. Também há a 

expectativa de que o professor explore o material didático disponível coadunando-o 

com o curso, bem como que analise os resultados obtidos nas avaliações de 

resultado, identifique as expectativas de aprendizagem que nortearão o seu 

planejamento como um todo e, ainda, que compreenda sobre os princípios 

pedagógicos e a concepção de educação matemática que dão suporte à Coleção 

Interagir e Crescer (Matemática) no que tange ao ensino e aprendizagem dos 

números racionais. Entende-se que as videoaulas, as leituras e as atividades do 

curso, sob a mediação do tutor, podem contribuir para o avanço teórico-prático do 

professor. O curso foi realizado em quatro módulos com carga horária de 80h. 

O ambiente da universidade corporativa é disponibilizado no acesso restrito. 
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Imagem 1 - Ambiente virtual 

 
     Fonte: Site Universidade corporativa 

 

No ambiente virtual o professor poderá ter acesso aos cursos, com aulas 

síncronas, chamados de tutorados.  

 Há uma sistemática de avaliação/aprovação na UC realizada por meio de 

conceitos atribuídos após verificação/avaliação do tutor, podendo cada 

atividade/tarefa/produção final, grupal ou individual, interação na plataforma, 

avaliação e autoavaliação, receber, de acordo com o alcance das expectativas de 

aprendizagem, descritas na ementa e no plano de ação do curso: I – Insatisfatório = 

0,0-6,0; S – Satisfatório = 6,0-8,0;  MS – Muito Satisfatório = 8,0-10,0.   

Os educadores submetidos à avaliação recebem certificação a partir do:  

Conceito S – Média Final S – Certificação de aproveitamento.  

4.3 Participantes da pesquisa 

Os participantes são 500 professores de uma rede confessional de ensino da 

região Centro oeste com 34 unidades estabelecidas no Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Goiás, Tocantins e Distrito Federal matriculados nos cursos da formação 

continuada no ano de 2017 segundo informações colhidas no banco de dados da 

Instituição do qual apenas 124 concordaram em participar.  

4.4 Instrumentos e procedimentos de coleta de dados 

Foram utilizados dois instrumentos de coleta de dados: questionário e 
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entrevista. Ambos aprovados pelo comitê de ética no parecer 2.923.487 de 

27/09/2018.Também foram analisados o AVA e a proposta pedagógica do curso. 

4.4.1 Questionário 

O questionário é uma ferramenta utilizada na pesquisa científica para 

questionar ao indivíduo pesquisado sobre o que fazem, pensam e realizam. É 

considerado um mecanismo que contribui no sentido de coletar informações e 

transformá-las em dados palpáveis.  

Esse instrumento possui a possibilidade de transformar a realidade em 

números e facilita o trabalho em grande escala, com impessoalidade e agilidade.  

O questionário foi escolhido tendo em vista a possibilidade de atingir uma 

grande quantidade de participantes, ainda que estejam distantes geograficamente 

implicando, assim, em menores gastos. O questionário também garante o anonimato 

das pessoas e permite que os entrevistados respondam no momento mais 

conveniente; e não expõe os entrevistados à influência do pesquisador (GIL, 1999). 

O questionário foi encaminhado a 500 professores matriculados (concluintes ou 

não) nos cursos de formação continuada da região centro oeste, no mês de novembro 

de 2017. O envio foi eletrônico (google-doc) aos professores-cursistas participantes 

da formação continuada, ocasião em que recebeu as informações necessárias sobre 

a pesquisa e só pode respondê-las, depois de concordar com o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

O acesso aos e-mails foi disponibilizado pela UC que possui todos os dados 

dos professores vinculados ao programa. Dos 500 questionários enviados, apenas 

124 responderam. O processo de coleta ocorreu durante quatro meses e foram 

enviados vários e-mails solicitando que o questionário fosse respondido. Tendo em 

vista obter um maior número de respostas, foi realizado contato com os regionais de 

cada estado no sentido de relembrarem os professores quanto a importância de 

participarem da pesquisa.  

Foram apresentadas no questionário 29 perguntas fechadas e seis abertas (ver 

questionário no Apêndice 1). A construção do instrumento foi pensada para levantar 

informações mais precisas sobre como os professores-cursistas percebem o curso 

realizado. As perguntas fechadas foram formuladas com o intuito de conhecer o perfil 

do professor que participou do curso, a visão sobre os cursos de formação continuada 
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ofertados pela rede, suas motivações para realização do curso, como percebem o AVA 

e se o curso promove a relação entre teoria e prática. As perguntas abertas buscaram 

obter informações sobre as motivações para conclusão do curso, limitações pessoais 

e do curso e, por último, sugestões para melhoria do curso. No processo de análise 

dos dados obtidos no questionário constatou-se que faltou constar uma pergunta que 

distinguisse os alunos que concluíram o curso daqueles que não concluíram. 

Entretanto, há uma pergunta sobre os fatores que contribuíram para que o professor 

concluísse o curso e os motivos que o levou a desistir. Tendo por base essas duas 

perguntas foi possível ter um número de 91 respondentes que concluíram, por 

responderem negativamente quanto ao motivo, e de 33 que não concluíram o curso, 

estes sim apresentando motivos.  

4.4.2 Entrevista semiestruturada 

Foram entrevistados quatro professores conforme banco de dados da UC que, 

após contato telefônico, aceitaram participar da realização de entrevista 

semiestruturada.  

Dos quatro professores-cursistas selecionados, dois concluíram o curso e dois 

não concluíram o curso ofertado pela formação continuada. Essa etapa teve por 

objetivo obter dados que permitissem aprofundar a análise sobre os fatores que 

influenciam o aproveitamento e a permanência do professor-cursista nos cursos de 

educação continuada a distância. As perguntas foram formuladas tendo em vista 

conhecer as expectativas dos entrevistados quanto aos cursos ofertados, identificar 

quais fatores contribuíram para a conclusão do curso, se ele promoveu articulação 

entre a teoria e a prática docente, bem como que contribuição tais cursos promoveram 

para o professor em serviço. E, por fim, sugestões que os professores-cursistas 

gostariam de apresentar para melhoria da formação. Quanto aos professores 

desistentes acrescentou-se uma pergunta para saber em que momento ele desistiu do 

curso e qual o motivo que o levou a desistência (ver roteiro de entrevista no Apêndice 

2).    

Para o preparo e realização das entrevistas, o local e horário foram agendados 

com antecedência, sendo que dois entrevistados participaram da entrevista nos seus 

respectivos colégios na região de Brasília e dois entrevistados de Goiânia 

responderam por videoconferência atendendo assim às necessidades e possibilidades 
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de cada participante. As entrevistas foram gravadas com o tempo aproximado de 50 

minutos e, posteriormente, transcritas. Foram tomadas as precauções para que não 

ocorresse qualquer tipo de constrangimento durante a sua aplicação, bem como a 

garantia do anonimato dos entrevistados. É importante ressaltar que antes da 

aplicação da entrevista o docente foi informado dos objetivos e procedimentos 

metodológicos da pesquisa. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE- 

ver Apêndice 4) foi disponibilizado ao professor para leitura e assinatura.  

4.5 Procedimentos de análise dos dados  

 A análise da proposta pedagógica do curso e do AVA implicou, num primeiro 

momento, a leitura atenta de cada um deles para, posteriormente, cotejá-las e delas 

extrair informações que permitissem descrever as características e a estrutura dos 

cursos do Programa UC.  

Os dados do questionário permitiram identificar as motivações dos professores-

cursistas para a participação em cursos do Programa UC; descrever o perfil dos 

professores-cursistas que participam dos cursos do Programa UC; bem como 

identificar alguns dos fatores que influenciam o aproveitamento e a permanência de 

professores em cursos de formação continuada a distância.  

As questões fechadas do questionário foram tratadas estatisticamente, com o 

objetivo de analisar as respostas em sua forma bruta para posterior agrupamento a 

partir de categorias estabelecidas a priori com base na literatura uma vez que há 

muitos estudos que analisaram as potencialidades de cursos de EAD e tratam da 

questão da evasão. Os fatores não contemplados na literatura e que emergiram dos 

dados foram categorizados a posteriori. Os conteúdos das respostas foram 

classificados em três eixos, sendo eles: fatores intrínsecos ao curso, que dizem 

respeito às atividades e aos recursos tecnológicos e humanos disponibilizados ao 

professores-cursistas; os fatores extrínsecos, que se mostraram relevantes para o 

aproveitamento dos professores-cursistas, ou seja, o apoio da equipe gestora, o 

conhecimento de informática, e por último, mas não menos importante, os fatores de 

ordem pessoal, ou seja, aqueles referentes à dificuldade do aluno em conciliar seus 

compromissos pessoais e profissionais com o estudo e que, de certa forma, tem 

implicações na adaptação com a EAD.  
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As questões abertas permitiram classificar os motivos de desistência, os pontos 

fortes dos cursos e as sugestões dos professores-cursistas para sua melhoria. 

Primeiramente foi realizada a leitura sistemática de cada resposta que foram 

organizadas e agrupadas por similaridades. 

Os dados obtidos nas transcrições das entrevistas foram classificados 

conforme as categorias pré-existentes na literatura, e definidos neste trabalho como 

apresentarmos no próximo capítulo. No caso do presente estudo, partiu-se da 

mensagem emitida pelos professores-cursistas na entrevista e nas questões abertas 

do questionário. 

No processo de preparação de todo o material obtido nas questões abertas do 

questionário e nas transcrições das entrevistas a intenção foi proceder à leitura atenta 

e cuidadosa por várias vezes, buscando-se realizar recortes sobre as informações 

pertinentes. Nesse processo de análise preliminar, foi necessário ater-se aos 

significados contidos nas verbalizações.  

Na pré-análise das entrevistas foi utilizado como procedimento uma leitura 

exploratória e sistemática de cada entrevista, destacando-se, numa coluna ao lado 

das verbalizações, os aspectos relevantes e pertinentes ao problema de pesquisa. A 

partir desse primeiro procedimento foi possível realizar o processo de codificação, em 

que os dados, anteriormente preparados, foram transformados em unidades que 

permitiram a descrição de suas características pertinentes e constitutivas tomando por 

base as categorias definidas a priori.  

Os dados provenientes dos documentos, questionário e entrevistas foram 

posteriormente cotejados e discutidos à luz da literatura. 

 

  



 59 

5 RESULTADOS 

Neste capítulo apresentaremos os dados obtidos na análise documental, no 

ambiente AVA, na aplicação do questionário e na realização das entrevistas à luz da 

literatura, tendo em vista analisar os fatores que favorecem o aproveitamento do 

professor-cursista e sua permanência nos cursos de formação continuada a distância 

e em serviço oferecido por uma rede de ensino confessional. 

5.1 Eixos de análise dos dados 

Os dados obtidos na análise documental, na análise do AVA, no questionário e 

nas entrevistas foram organizados em três eixos de análise como mencionado no 

capítulo de procedimentos metodológicos e ilustrados no Quadro 5 contemplando: 

fatores intrínsecos, fatores extrínsecos e fatores pessoais. Esses fatores se combinam 

e interagem de diferentes formas, gerando dilemas e tensões para quem o vivencia. 

 

Quadro 6 - Fatores que influenciam o aproveitamento e a permanência dos   
professores-     cursistas em cursos de formação continuada a distância da UC 
  

Eixos de análise  Categorias 

 

Fatores intrínsecos ao 

curso EAD 

 

Material disponibilizado para leitura 

Atividades  

Aulas síncronas  

Tutoria 

Chat 

Relação teoria e prática 

Fatores extrínsecos 

ao curso EAD 

Apoio da equipe gestora da escola 

Conhecimento de Informática 

Qualidade da internet  

Fatores de ordem 

pessoal 

Adaptação à EAD 

Planejamento para  estudo 

Conciliação estudo e trabalho 

 Fonte: Elaborado pelo autor 

5.1.1 Fatores intrínsecos ao curso  

Os fatores intrínsecos ao curso dizem respeito às atividades, e aos recursos 

tecnológicos e humanos disponibilizados aos professores-cursistas que, de alguma 

forma, contribuíram para o aproveitamento e permanência dos professores nos cursos 

a distância. 
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Esses fatores foram organizados em sete categorias, a saber: material 

disponibilizado para leitura, atividades, aulas síncronas, videoaulas, tutoria, chat, 

relação teoria prática.  

 Material disponibilizado para estudo 

O Material disponibilizado para apoio das formações on line é de suma 

importância para o curso, sendo os mais comuns: videoaula, e-books, apostilas e, até 

mesmo, sites disponíveis na internet. Esses materiais dão suporte ao aluno durante a 

realização do curso daí sua importância. 

Os cursos da UC, quando disponibilizados para matrícula, apresentam tutorial 

completo, bem como material de leitura para que os professores-cursistas possam 

conhecer os objetivos do curso e assim tomar sua decisão quanto a matricular-se. 

Os cursos oferecidos pela UC disponibilizam textos complementares ao tema 

abordado como dissertações, artigos de periódicos, produções cientificas, power point 

das aulas síncronas, entre outros. As videoaulas sobre o assunto tem duração de 15, 

20 e 45 minutos, dependendo da necessidade e tema abordado. As videoaulas são 

produzidas na EAD da universidade por professores da própria instituição, e com 

competências necessárias para a modalidade a distância. As videoaulas são mantidas 

no arquivo do curso para que o professor-cursista assista quantas vezes achar 

necessário.  

Os professores-cursistas foram questionados sobre a qualidade didática do 

material disponibilizado pelo curso. Para 51,7% dos professores-cursistas que 

responderam ao questionário o material disponibilizado no curso sempre apresentou 

qualidade, fator este importante para que o professor consiga ter uma formação que 

atenda às suas expectativas; porém, 29,3% responderam quase sempre, 13,8% às 

vezes e 1,7% nunca, o que indica um alerta, pois, conforme Litwin (2001, p.21): 

O verdadeiro desafio para os cursos na modalidade EAD continua sendo seu 
sentido democratizante, a qualidade da proposta pedagógica e de seus 
materiais. Para que um serviço seja percebido como de qualidade, ele deve 
atender plenamente às necessidades de seus usuários. 
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Gráfico 1 - Porcentagem referentes à constatação da qualidade do material  oferecido 
nos cursos EAD 

 
 
 Fonte: Elaborado pelo autor 

Atividades 

As principais atividades do ambiente virtual desenvolvidas pelos professores-

cursistas são: Chat, Fórum, Tarefas, Pesquisa de Avaliação, Questionários, Diário, 

Glossário, Lição e videoaulas com resenha. No decorrer do curso os professores-

cursistas desenvolvem atividades através dos mecanismos acima mencionados e que 

contribuíram para o seu desenvolvimento. Essas atividades devem ser entregues em 

datas pré-agendadas pelo tutor, pois as mesmas compõem a nota do professor-

cursista. A quantidade de atividades como resenhas, resumos, entre outros estão em 

conformidade com o curso e a proposta de avaliação por parte do coordenador do 

curso.  

Não compreender o objetivo do curso ou não fazer parte de seu público-alvo 

pode gerar dificuldades no entendimento das disciplinas. A falta de contato com o 

professor é uma agravante nesse caso.  

Quanto a dificuldade com o conteúdo nas disciplinas como videoaula, 

atividades, participação nos grupos de discussão (chat), textos complementares, 

29,3% dos professores-cursistas revelaram nunca ter apresentado dificuldades, 

34,5% disseram que apresentaram as vezes e apenas 2,6% quase sempre. Para que 

o cursista tenha sucesso no seu curso é necessário segundo Belloni (1999), que ele 

tenha disciplina e habilidades para a autoaprendizagem, caso contrário ele postergará 

suas atividades e não conseguira participar de todos os momentos formativos seja ele 
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os individuais ou coletivos atividades.  

Podemos notar na imagem 2 que no ambiente virtual o professor-cursista têm 

acesso a todo conteúdo, bem como atividades a serem trabalhadas durante o curso. 

 

Imagem 2 - Conteúdo do curso 

 
       
       Fonte: Site Universidade corporativa 

 

Em virtude de tais dificuldades de autonomia e disciplina o professor-cursista 

tende a enfrentar limitações no aproveitamento dos conteúdos, pois acaba priorizando 

outras situações da vida, e com isso deixa os estudos em segundo plano. O fato de 

não ter diariamente o compromisso de estar em um espaço físico, exige do professor-

cursista disciplina e compromisso com as atividades e o estudo do conteúdo diário, 

podendo ocasionar, assim, uma maior dificuldade de acompanhamento e execução 

das tarefas programadas pelo curso. 
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Gráfico 2 - Porcentagem de respostas referentes às dificuldades dos professores-
cursistas com o conteúdo dos cursos EAD 

 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 
No que se refere à realização das atividades, mais da metade dos professores-

cursistas que responderam ao questionário afirmam que nunca ou quase nunca 

enfrentaram dificuldades (66,3%), enquanto 26,7% a dificuldade ocorreu algumas 

vezes. Apenas 6,9% relatam que sempre e quase sempre sentiram algum tipo de 

dificuldade. 

 

Gráfico 3 - Porcentagem de respostas referente às dificuldades dos professores-     
cursistas com as atividades dos cursos EAD 

 
  Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O Entrevistado 4 relatou ter dificuldades com as atividades propostas no curso, 

sobretudo dificuldade em compreender o que realmente devia ser realizado na 

comanda da tarefa, tendo a falta de informações como um fator preponderante como 

podemos ver abaixo: 

[...] eu tive muita dificuldade em entender a linguagem passada porque 
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eu achei que a linguagem que eles, naquele momento ali do professor 
explicar, eu achava, assim, pra mim. Eu estou dizendo no meu caso. 
Eu achei que era uma linguagem difícil de entender (Entrevistado 4 - 
desistente). 

[...] eu tive essa dificuldade, de compreender o que realmente eles 
estavam querendo passar pra nós. E aí no momento de fazer as 
atividades, a gente não tinha pra quem recorrer naquele momento, né? 
E ficava assim, “Mas o que eu tenho que fazer? O que eu tenho que 
fazer? O que será mesmo?” Então, eu acho que as explicações foram 
poucas (Entrevistado 4 - desistente). 

 

Silva (2014) destaca que todo curso a distância precisa dar suporte pedagógico 

aos professores cursistas, e para isso a equipe pedagógica do curso precisa estar 

sempre atualizada e atenta as dificuldades apresentadas durante o curso.  

Quando perguntados sobre o tempo para a realização das atividades, apenas 

8,6% dos respondentes acharam os prazos insuficientes e para 37,1% a dificuldade 

em realizar as atividades conforme o cronograma ocorreu algumas vezes. Para 54,3% 

dos respondentes o tempo quase sempre ou sempre foi suficiente.  
 

Gráfico 4 - Porcentagem de respostas referente ao tempo para realização das 
atividades 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Gerenciamento do tempo em cursos a distância é uma das questões que os 

professores-cursistas devem estar muito atentos para um bom desempenho nos 

estudos. Segundo Mendonça (2015), o cursista precisa dedicar tempo para os 

estudos, pois é um tremendo engano considerar a EAD como um curso com poucas 

exigências quanto ao tempo para realização das atividades.  

No que se refere ao tempo e atividades para dois dos entrevistados o tempo foi 

insuficiente devido as diversas atividades exigidas pelo curso, sendo que o fator 
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cumulativo das disciplinas se tornou um problema. 

[...] pra mim, foi realmente intenso, porque, assim, como eu 
acompanhava várias... Educação Infantil, acompanhava Português, e 
acompanhava Matemática, então assim, claro, ele gera um 
crescimento na minha área, mas assim, eu achei mais desgastante, 
porque eram muitas atividades propostas, não era uma coisa muito, 
“Vamos devagar, vamos fazer com tempo”, não, foi uma coisa assim, 
bem rápida, então toda semana era muita atividade. (Entrevistado 1- 
concluinte). 

Eu acho curto. Era bem curto. O prazo era curto. Pra nós que temos... 
Porque não era só esse curso que a gente fazia na época, né? Então, 
era curto e era aquele horário, aquele dia, acabou, acabou, sabe 
(Entrevistado 4 - desistente). 

Já o Entrevistado 2 achou o tempo das atividades suficiente para execução, e 

que a tutoria sempre estava à disposição para ajudá-lo. 

[...] com relação a entregar atividades eu não tive dificuldade. Porque 
o próprio curso entregava uma aula semanal. Era uma aula semanal 
e a gente tinha, então, de segunda a sexta era o prazo. Segunda... 
seis, seis e meia, sete horas da manhã liberava uma aula nova, 
normalmente nós tínhamos ali até a próxima sexta-feira de manhã 
também pra entregar as atividades. Então, normalmente tinha uma 
aula entre 15 a 25 minutos, uma aula super prática, com bastantes 
exemplos durante o vídeo, e eu tinha ali um questionário, que foi feito 
por um tutor também, o tutor ficava à disposição da gente por e-mail 
ou pelo próprio site. (Entrevistado 2 - concluinte). 

Machado (2011), e Abad (2014), abordam que uma das dificuldades com os 

cursos a distância se concentra na dificuldade encontrada pelos professores-cursistas 

no que se refere às atividades, videoaulas, na metodologia e didática do próprio curso. 

Aulas síncronas 

Entende-se por aulas síncronas na EAD aquelas em que o professor e o aluno, 

em horário pré-determinado, participam em ambiente virtual colaborativo, interagindo 

entre todos os participantes deste momento ímpar de aprendizado.  

As aulas síncronas ocorriam semanalmente no horário noturno estabelecido 

pelo tutor com duração de 1h. Durante a aula o tema é abordado com base nos textos 

disponibilizados para leitura durante a semana. Nesse momento de aprendizagem 

todos participam com perguntas e troca de experiências, tendo o professor como 

mediador do processo de aprendizagem. 

A esse respeito, o Entrevistado 1 relata que estava sempre pronto a participar 

das aulas síncronas. Já o Entrevistado 3 encontrou dificuldades de estar conectado 
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naquele exato momento em condições de assistir a aula. Os outros dois entrevistados 

relataram não terem tido dificuldades.  

[...] É, nós tínhamos horários, toda segunda-feira...Então eram duas 
horas e a gente... toda vez funcionava direitinho, toda vez a gente 
entrava lá. (Entrevistado 1- concluinte). 

[...] Era àquela hora exata que tinha que assistir, então não podia ter 
outro compromisso, o que tornava difícil o acesso. (Entrevistada 3 - 
desistente). 

Segundo Lins e Moita (2006), esses momentos amenizam a falta de contato 

em um ambiente físico e proporciona interações importantes com a troca de 

experiências e crescimento partilhado. Apesar de ser mais cansativa que a aula 

presencial, ela estimula o aluno ao aprendizado.  

 Tutoria 

Os tutores da formação continuada são professores graduados em diversas 

áreas da educação, que participam de um curso promovido pela universidade com 

duração de três meses. Esses profissionais são contratados para trabalharem nos 

cursos de formação continuada e nos cursos de graduação da instituição. A 

universidade tem um coordenador de tutores que com base no planejamento e área 

do curso a distância determina um tutor para acompanhar os professores-cursistas. 

Os contatos do tutor ocorrem pelo e-mail, plataforma (recados) e no chat. 

Segundo Hricko (2002) e Harasim (2005 P 148), “a aprendizagem em grupo on-

line exige que o tutor desempenhe um papel de facilitador, observador e monitor para auxiliar 

o aluno no processo de interação, além de prestar, em tempo hábil, as informações 

necessárias”. Podemos ver pela resposta dos Entrevistados 1 e 4 que os tutores 

acompanham os professores-cursistas e que estão prontos a esclarecerem dúvidas e 

motivar os alunos na conclusão do curso. 

[...] Toda vez que entrávamos, elas estavam disponíveis, a gente 
entrava no chat, e a gente podia falar também, poderia perguntar, elas 
estavam disponíveis. (Entrevistado 1 - concluinte). 

[...] A pessoa que me atendia depois, por e-mail, diante de alguma 
questão, excelente. Ela sempre me dava resposta. Nunca deixou de 
responder. (Entrevistado 4 - desistente). 

A maioria dos respondentes se sentiu apoiado pelo corpo administrativo do 

curso 43,1% sempre, e 32,8% quase sempre. Esse apoio, na maioria das vezes, está 

ligado ao tutor nos momentos em que o professor-cursista precisou esclarecer suas 
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dúvidas quanto ao curso ou mesmo no que diz respeito a parte técnica, e obteve 

solução. Já 4,3% nunca ou quase nunca se sentiu apoiado, e 19,8% às vezes apoiado, 

podendo ser traduzido como motivo para desistência para alguns em razão do fator 

motivacional ser relevante, e isso se torna palpável quando o aluno busca ajuda do 

corpo administrativo e docente do curso e são atendidos nas suas necessidades. 

Gráfico 5 - Porcentagem de respostas referente ao apoio da tutoria aos professores-
cursistas 

 
  Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Apesar de a maioria ter recebido apoio, podemos observar que cerca de 20% 
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prestados como uma das razões para os alunos desistirem de cursos a distância. A 

autora afirma que os desafios enfrentados pelas instituições que oferecem cursos a 

distância envolvem a superação de problemas associados à organização 

administrativa e acadêmica, ao apoio técnico e à qualidade do material instrucional, 

entre outros.  

Chat 
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consultarem os professores/tutores online, minimizando suas dúvidas. Por meio do 

chat, os participantes do curso dialogam entre si de forma síncrona, no debate de uma 

temática para o crescimento intelectual de todo o grupo (GEROSA et al, 2003).  

O chat é um recurso pedagógico importante para EAD, por favorecer o 
desenvolvimento de atividade referenciada no diálogo, objetivando a 
“incorporação da ideia do outro às próprias ideias, a reconstrução de 
conceitos e a reelaboração das representações expressas pela escrita 
(ALMEIDA, 2006, p. 210). 

 Almeida (2008), compara o chat com a sala de aula no qual ele identifica o 

momento em que ocorrem discussões e troca de ideias pelos cursistas, similar ao 

momento de sala de aula presencial onde o professor conduz as discussões e o 

processo de aprendizado.  

Observamos no Gráfico 6 que a participação em discussões e troca de ideias 

ocorre frequentemente (48,3%) e quase sempre (31,9%), o que pode nos levar a 

concluir que a maior parte dos respondentes confirmam que os cursos promovem um 

ambiente colaborativo, porém temos uma parcela 5,2% que nunca ou quase nunca 

tiveram estimulo para participarem. 

O chat é uma excelente ferramenta para interação entre os participantes de 

cursos a distância devido o ambiente interativo e de diálogos, proporcionando assim 

uma verdadeira rede de relacionamentos que na maioria das vezes após os cursistas 

terminarem o curso permanecem tendo contato online, conforme afirma Primo (2000, 

p. 5): “frequentemente, pessoas que se conhecem em salas de bate-papo passam a 

se corresponder através de seus e-mails pessoais e, assim, vão criando entre si uma 

relação de crescente proximidade, mesmo que separados geograficamente.  

 
Gráfico 6 - Porcentagem de respostas referente à participação dos professores-
cursistas no chat dos cursos em EAD 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Para a maioria dos respondentes (Gráfico 7) o curso propicia, através da 

socialização, o desenvolvimento de valores, atitudes e formas de argumentação. Seja 

através do chat, ou mesmo através das aulas síncronas os alunos interagem de forma 

que a socialização tem um papel relevante quanto a distância que separa os 

professores-cursistas geograficamente, porém através da socialização e 

desenvolvimento essas distâncias são encurtadas.  

Podemos destacar o Entrevistado 4 (desistente) que encontrou dificuldades 

conforme destacado: 

[...] A maioria não conseguia fazer as perguntas ali porque tinha um 
tempo, né? E muitas vezes a gente tem, assim, receio. Porque 
aparece o nome. Eles vão falar, “Oi, professora tal de escola tal”. 
Então, a gente ficava um pouco constrangida de fazer aquela 
pergunta. E também se você tinha pergunta, às vezes, não conseguia 
porque era muita gente. Muita gente ao mesmo tempo. 

Gráfico 7 - Porcentagem de respostas referente a Socialização e desenvolvimento 
dos professores-cursistas nos cursos de EAD 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Podemos perceber que os entrevistados relatam ter total apoio do tutor e dos 

mecanismos existentes no ambiente virtual para que as dúvidas fossem sanadas e as 

atividades fossem desenvolvidas em conformidade com as necessidades do curso. 

Relação Teoria e prática 

O professor, ao fazer sua inscrição em cursos a distância, busca a relação entre 

teoria e prática, e a EAD proporciona isso quando as experiências de cada um são 

exploradas no ambiente virtual permitindo assim que ocorra o crescimento coletivo e 

colaborativo.  A esse respeito, Espíndola e Nascimento (2014, p. 56) destacam que, 

[...] as disciplinas e os conteúdos devem ser elaborados pelo professor e 
devem promover constante diálogo entre os envolvidos, estar de acordo com 
as necessidades dos alunos, estabelecer elos, promover relações e 
construção colaborativa, firmando assim, segurança e confiabilidade.  

Para 43,5% dos respondentes o curso é relevante e os temas abordados pela 

UC contemplam questões relativas à prática docente como cursos de alfabetização 

para ensino anos iniciais do ensino fundamental, cursos na área de inclusão, cursos 

de metodologias ativas, entre outros. Podemos observar no Gráfico 8, essa relação o 

que é de suma importância, pois o professor que realiza os cursos da universidade 

corporativa, em sua maioria, busca soluções para os dilemas de sala de aula. Quanto 

a esta questão 41,7% dos professores-cursistas que responderam ao questionário 

relatam que quase sempre encontraram relevância e 14,8% acreditam que isso ocorra 

às vezes, nunca e quase nunca, podendo assim levá-los ao desânimo e a desistência 

do curso. 

Gráfico 8 - Porcentagem de respostas referente à relação entre teoria e prática nos 

cursos da EAD   

 
 Fonte: Elaborado pelo autor 
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A Entrevistada 1 declarou que o curso trazia temas relacionados à sala de aula 

e que foram utilizados em sala de aula: 

[...] Ele promoveu sim essa articulação, porque várias atividades que 
o curso oferecia, ele já pedia para as professoras aplicarem em sala 
de aula. Então as tarefas, elas tinham que desenvolver o projetinho, 
escrever detalhadamente esse projeto, tirar fotos e enviar para a 
Universidade Corporativa. (Entrevistado 1 – concluinte.) 

No Gráfico 9 podemos observar que 51,3% dos professores-cursistas 

responderam que os cursos sempre contribuem para o aprendizado da docência, com 

baixa incidência de nunca e quase nunca, sendo que a opção às vezes foi de 17,4%. 

Podemos destacar, segundo Gomes (2011), que a práxis é importantíssima na 

formação dos profissionais principalmente no que tange a reflexão, a crítica e 

autonomia. Professores com estas competências tendem a desenvolver melhor seu 

trabalho, pois consegue fazer uma leitura das dificuldades escolares e construir 

pontes para solução de tais problemas. 

  

Gráfico 9 - Porcentagem de respostas referentes à aprendizagem da docência nos 
cursos de EAD da UC 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor 
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[...] a minha expectativa foi essa de querer mesmo poder usar tudo 
aquilo que eu fosse aprender no curso, que eu fosse praticar em sala 
de aula. Achei que deixou a desejar por que... E algumas propostas 
que eles faziam pra gente, eu não consegui ver muito sentido, sabe? 
Por quê? Por que eu tenho que fazer isso? Vai levar a quê? Em que 
momento eu posso usar isso na minha sala de aula? Então, deixou a 
desejar. Para mim, no meu caso, com a turma que eu estava nesse 
ano, eu achei que... eu não consegui mesmo. Tinha mais teoria 
mesmo. (Entrevistado 4 - desistente). 

Conforme Zeichner
 
(2008), é importante que a reflexão gere mudança de 

comportamento no professor, produzindo assim novos caminhos que ajudem na 

melhora da aprendizagem escolar. 

Na questão 30 do questionário foi perguntado aos professores-cursistas quanto 

as limitações do curso e encontramos fatores intrínsecos ao curso. Dos 124 

respondentes, 91 não responderam e 20 apresentaram fatores intrínsecos ao curso 

conforme retratado no Quadro 5, e que também correspondem as mesmas 

dificuldades encontradas na literatura.  

 

Quadro 7 - Respostas referente ao eixo de fatores intrínsecos apresentados pelos 
professores-cursistas que dificultam a permanência no curso 

CATEGORIA SUBCATEGORIA % 

Fatores intrínsecos  
ao curso EAD 

Ambiente AVA   5% 

Aulas síncronas   5% 

Videoaulas  10% 

Material disponibilizado para leitura  5% 

Atividades  15% 

Tutoria  10% 

Conteúdo 10% 

Chat  10% 

Relação Teoria e prática  10% 

Falta de aula presencial  15% 

Recursos 5% 
  Fonte: Elaborado pelo autor 

5.1.2 Fatores extrínsecos ao curso 

Os fatores extrínsecos ao curso que se mostraram relevantes para o 

aproveitamento dos professores-cursistas no curso foram o apoio da equipe gestora, 

o conhecimento de informática. A falta de conhecimento tecnológico para desenvolver 

as atividades bem como problemas estruturais para conexão com o meio virtual 

impossibilita, na maioria das vezes, que o professor-cursista possa acompanhar o 

curso.  



 73 

Apoio da equipe gestora da escola 

A equipe gestora desempenha um papel de suma importância na formação do 

docente, pois ela pode motivar os professores a participarem dos cursos e dar apoio 

no decorrer deles. Além do apoio o gestor é aquele que poderá acompanhar o lócus 

de formação para dar feedbacks aos organizadores dos cursos e assim colaborar com 

o processo de criação e execução de novos cursos  

 Segundo Libâneo (2004, p. 229), “[...] não basta saber sobre as dificuldades 

da profissão, é preciso refletir sobre elas e buscar soluções, de preferência, mediante 

ações coletivas”. E para isso cabe ao gestor o papel de planejar e modificar o ambiente 

de estagnação do conhecimento que paira em diversa escolas. 

Quanto ao apoio por parte do gestor ou do coordenador escolar a maioria 

respondeu afirmativamente ter recebido apoio, ou seja, sentiu-se motivado por sua 

chefia a participar e vencer os obstáculos do curso; porém, 13,6% não se sentiu 

apoiado, o que pode gerar um sentimento negativo e de desmotivação para conclusão 

do curso, principalmente por se tratar de um curso a distância, sem contato físico com 

os tutores e outros professores-cursistas. 

 

Gráfico 10 - Porcentagem de respostas referentes ao incentivo dos gestores aos 
professores-cursistas de EAD 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor 
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curso. Enviar e-mails, fazer download de arquivos e vídeos, e pesquisar na rede 

mundial determinado assunto são exemplos de atividades que o acadêmico deve 

dominar.  

 Professores-cursistas sem experiência em ambientes virtuais podem 

apresentar mais dificuldades em conseguir interagir com colegas e cumprir tarefas 

acadêmicas em razão dessas limitações. Abbad (2007) argumenta que a inclusão 

digital e a familiarização com o computador e o ambiente de internet constituem um 

dos desafios contemporâneos.  

  A maioria dos participantes que responderam ao questionário afirma ter 

conhecimento de informática básica antes de iniciar o curso: 65% concordou 

totalmente, 33,3% concordou, e apenas 0,9% discordou totalmente. 

 
Gráfico 11 - Porcentagem de respostas referentes ao conhecimento de informática 
dos professores-cursistas nos cursos de EAD 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor 
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No Gráfico 12 observamos que a maioria dos professores não tiverem 

dificuldades durante o curso com a internet, ambiente virtual dentre outros (37,1% 

nunca; 28,4% quase nunca), porém podemos destacar que os demais tiveram algum 

problema durante o curso pois responderam as vezes, quase sempre e sempre 

totalizando 35,3%%. 

Gráfico 12 - Porcentagem de respostas referentes aos problemas enfrentados com 
os recursos da plataforma e internet 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor 
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5.1.3 Fatores de ordem pessoal  

Entende-se por fatores de ordem pessoal, aqueles referentes à adaptação do  

aluno em conciliar seus compromissos pessoais e profissionais com o estudo e que, 

de certa forma, acarreta problemas na adaptação com a EAD. 

 Esse fator está organizado em três categorias, a saber: dificuldade de 

adaptação à EAD, falta de planejamento para o estudo, e dificuldade de conciliar 

estudo e trabalho.  

Dificuldade de adaptação nos cursos de EAD 

Podemos observar através dos estudos que muitos professores-cursistas 

encontram dificuldades em adaptar-se à EAD. Alguns fatores como a distância, a falta 

do contato físico, a falta de disciplina para estudo, gestão do tempo, entre outros 

acabam produzindo um sentimento de solidão e desmotivação que acaba o levando 

a desistência.  

Observamos, no Gráfico 13, que a 56% dos professores se sentiu confortável 

em estudar sozinho, 22,4% quase sempre e, de contrapartida, 3,4 % nunca e 0,9% 

quase nunca se sentiu confortável. 

Gráfico 13 - Porcentagem de respostas referentes ao conforto em estudar sozinho 

nos cursos de EAD 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

No Gráfico 14 verificamos que a 41,4% dos professores-cursistas relataram 

não ter tido dificuldades com as disciplinas a distância. Já 34,5% dizem encontrar 
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algum tipo de dificuldade, 20,7% as vezes e apenas uma minoria encontrou 

dificuldades (3,5%).   

Uma expectativa perigosa é achar que na formação a distância não será 

necessário dedicação e esforço. Em cursos de EAD é importantíssimo a disciplina e 

dedicação do cursista, pois ao contrário do que muitos pensam, a EAD tem uma 

proposta pedagógica de alto nível de desenvolvimento, ou seja, nos mesmos padrões 

do presencial. 

A Entrevistada 2 não encontrou dificuldades com as aulas e atividades a 

distância, pelo contrário, relata que a EAD contribuiu muito. 

[...] talvez eu não tenha dado o crédito que o curso merecia, até 
mesmo o recurso de assistir aos vídeos... as videoaulas no tempo em 
que eu pudesse. Mas eu vi que... eu vi que com o tempo, com o tempo 
não... não era tão difícil, e na verdade, era mais fácil você escolher o 
seu momento de estudo, tendo a disciplina de buscar, né, era mais 
fácil você ter o disponível o curso ali, o horário que você fosse buscar, 
se fizesse, respondesse ali os questionários com base nas aulas 
dadas (Entrevistado 2 - concluinte). 

Gráfico 14 - Porcentagem de respostas referentes à facilidade com estudo a distância 
nos cursos de EAD 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A maioria dos professores relatou (Gráfico 15) sentir falta das aulas presencias, 

por entenderem que nos cursos de EAD as realidades são diferentes, e a distância 

impossibilita um contato maior com os outros professores-cursistas, fazendo com que 

tal dificuldade seja um fator dificultador na troca de experiências e ajuda mútua. 
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Gráfico 15 - Porcentagem de respostas referentes à falta de aulas presenciais nos 
cursos de EAD 

 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os Entrevistados 2 e 3 declararam encontrar dificuldades em não ter aulas 

presencias. 

[...] eu vejo assim, quando a gente estuda numa sala ali no presencial, 
a gente pode comentar sobre situações onde o próprio professor já 
viveu ou nós alunos que já estamos na vivência, né (Entrevistado 2 - 
concluinte). 

[...] o presencial tem um aproveitamento melhor, porém devido as 
nossas diferentes realidades, diferente atividade no dia a dia o curso 
EAD facilita (Entrevistada 3 - desistente). 

Um dos maiores desafios da EAD é fazer do cursista um ser que tem autonomia 

e automotivação para estudar sozinho, devido a ausência das aulas presencias em 

que alunos e professores tem um encontro diário para que o conhecimento seja 

explicado e compreendido 

Falta de planejamento para o estudo 

No Gráfico 16 observamos que a maioria dos respondentes elabora um plano 

de estudos com horários reservados para as atividades (28,7%) quase sempre e 

(40,9%) sempre, sendo que os demais professores-cursistas apresentam dificuldades 

em organizar um plano de estudo. Planejar momentos de estudos facilita o 

acompanhamento da disciplina e, também, na entrega das atividades em dia. 
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Gráfico 16 - Porcentagem de respostas referentes a elaboração de plano de estudos 
nos cursos de EAD 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O Entrevistado 4, afirmou não encontrar dificuldades quanto a organização de 

horário, o que corrobora com a maioria dos respondentes do questionário, porém 

podemos observar que este fator é relevante. 

[...] na questão do horário eu não tive dificuldade nenhuma. Eu 
consegui me organizar pra poder participar do curso (Entrevistado 4 - 
desistente). 

Dificuldade de conciliar estudo e trabalho 

Cerca de 47,2% dos professores afirmaram (Gráfico 17) conseguir conciliar 

seus compromissos profissionais com o curso; entretanto, quase 33,6% encontraram 

algum nível de dificuldade. Como um Curso EAD tem as mesmas necessidades de 

dedicação e compromisso quanto o presencial, os estudantes não conseguem suprir 

as demandas de atividades. Para evitar frustrações, o estudante deve estar ciente de 

que um curso EAD exigirá dele determinadas horas de estudo em sua rotina. 
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Gráfico 17 - Porcentagem de respostas referentes às dificuldades em conciliar estudo 
e trabalho nos cursos de EAD 

 
 Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os entrevistados acreditam que poderia haver mais flexibilidade no curso para 

que eles possam cumprir com os prazos das atividades e videoaulas. 

[...] então ele já tem planejamento, já tem todas as atribuições que a 
eles são dadas e ele tem que cumprir. Aí ele se vê atolado em uma 
outra coisa, “Não, eu tenho que fazer porque alguém está me 
cobrando” (Entrevistado 1 - concluinte). 

[...] Tem o prazo de entrega dos materiais durante o semestre, e eu 
preciso me organizar com a minha agenda, é mais fácil do que eu ter 
que ir até o local pra fazer. (Entrevistado 2 - concluinte). 

[...] minha sugestão é que os horários fossem flexíveis, pudesse 
assistir em locais diferentes, diferentes horários, conforme a realidade 
de cada aluno (Entrevistada 3 - desistente). 

O horário de trabalho e a possibilidade de continuar atendendo à família foram 

fatores determinantes na decisão do professor fazer matrícula em um curso a 

distância, porém esses mesmos elementos que atraem o cursista para estudar a 

distância podem se tornar fatores estimuladores à evasão (CARR, 2000).  

5.2 Motivos de desistência 

Ao responderem à pergunta do questionário quanto ao motivo que levaram o 

professores-cursistas a desistirem do curso, 26 responderam dando as seguintes 

justificativas conforme quadro abaixo: 
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Gráfico 18 - Quantificação de respostas referentes aos motivos de desistência nos 
cursos de EAD

 
 Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Dos 124 professores professores-cursistas 91 não responderam (73,38%) a 

esta pergunta do questionário, provavelmente por terem concluído o curso. 

O entrevistado 3 confirma a mesma tendência do questionário. 

[...] aparentemente, no início do curso era muito bom, mas aí teve um 
momento que as atividades que tínhamos que desenvolver era a parte 
e envolvia conceitos tecnológicos fora da minha realidade 
(Entrevistada 3 - desistente). 

Os motivos apresentados pelos professores-cursistas quanto as limitações do 

curso referem-se aos mesmos abordados pela literatura, fazendo-se assim relevantes 

ao estudo em questão, pois corroboram com o aproveitamento do professores-

cursistas. 

5.3   Limitações do curso 

Quando questionados sobre as limitações do curso, dos 124 professores-

cursistas, 91 não responderam (73,38%) a esta pergunta, e 33 responderam (26,62%) 

apresentando suas limitações como retratado no Quadro 7: (a) 20 respondentes 

(60,60%) apontaram fatores intrínsecos ao curso; (b) 6 respondentes (18,18%) 

apontaram fatores extrínsecos ao curso; e, (c) 07 respondentes (21,24%) apontaram 

fatores de ordem pessoal como principais motivos para evasão do curso. 
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Quadro 8 - Quantificação de respostas referentes às limitações do curso 
apresentadas pelos professores-cursistas de EAD 

CATEGORIA SUBCATEGORIA QTDE 

Fatores intrínsecos  ao curso EAD 

Ambiente AVA   1 

Aulas síncronas   1 

Videoaulas  2 

Material disponibilizado para leitura  1 

Atividades  3 

Tutoria  2 

Conteúdo 2 

Chat  2 

Relação teoria e prática  2 

Falta de aula presencial  3 

Recursos 1 

Fatores extrínsecos ao curso EAD 
Transmissões das aulas  2 

Internet 4 

Fatores de ordem pessoal 
Tempo  6 

Horário  1 

  Não responderam 93 
  Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O Entrevistado 4 destaca que a UC deveria fazer um levantamento das opiniões 

dos professores-cursistas quanto aos cursos e assim planejarem melhor os conteúdos 

e expectativas do professor quanto ao programa. 

 [...] Eu acho que o professor teria que ser ouvido. Ou fazer uma 
pesquisa do que o professor realmente precisa. Porque o que a gente 
percebe, muitas vezes, é assim. Vem pronto e você digere, entendeu? 
Então, se a gente pudesse ser ouvido primeiro, fazer uma pesquisa. 
Que fosse de marcar X lá. Pra ver, “Professor, qual assunto que você 
tem mais dificuldade? Onde você acha que deveria fazer um curso 
referente? Qual a tua dificuldade?”. Eu acho que... Porque daí o 
professor já vai sabendo que realmente ele vai ser ajudado naquele... 
naquela dificuldade (Entrevistado 4 - desistente). 

Embora a abordagem da evasão e permanência tenha sido academicamente 

muitas vezes feitas de maneiras distintas, entende-se que esses fatores não podem 

ser lidos de maneira separada pois estão ligados. Além da necessidade de se 

pesquisar o abandono como maneira de propor tática para dirimi-las, analisar a 

permanência ocasiona o contraponto aos motivos influenciadores na evasão e coloca 

o articulador a levantar motivos que fazem os alunos a perdurar em suas metas.  

De acordo com Daudt (2012), é necessário que o estudante se identifique com 

o grupo social que irá estar inserido ao realizar o curso, clareza e objetividade das 

metas estabelecidas também são importantes, bem como da estrutura relacionada ao 

programa de educação a distância deve ser consistente e clara quanto a sua atuação, 
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da mesma maneira como a automotivação ocupa um papel determinante na decisão 

de permanecer no curso.  

Já para Favero (2006), a comunicação da instituição de ensino superior e a 

clareza das informações para com o aluno, são de fundamental importância para 

retenção dos alunos nos cursos.  

Fiuza (2012), acredita que o posicionamento do professor e o incentivo para 

que o aluno continue é primordial para a continuação dos mesmos nos programas em 

EAD, as questões afetivas, dispositivos de tecnologia, a persistência, a adaptabilidade 

dos horários, são substanciais para o prosseguimento do discente.  

5.4 Fatores que contribuíram para conclusão do curso 

Segundo a visão dos professores professores-cursistas alguns fatores foram 

relevantes para a conclusão do curso como elencamos no Quadro 8.  

Os principais motivos para que os professores-cursistas concluíssem o curso 

foram: 14 por comprometimento (11,3%), 9 por obrigação (7,3%), 15 por incentivo da 

gestão (13%), 38 desenvolvimento profissional (30,7%) e 4 por outros (2,2%). Dos 

124 professores-cursistas 44 não responderam (35,5%).  

Quadro 9 - Quantificação de respostas referentes aos fatores que contribuíram para 

conclusão do curso em EAD 

Categorias % 

Comprometimento com o curso 11,3% 

Obrigação em concluir o curso   7,3% 

Incentivo da Gestão escolar      13% 

Desenvolvimento profissional com foco na aprendizagem e qualificação 30,7% 

Outros  2,2% 

Não responderam 35,5% 

Total 100% 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os entrevistados também citaram motivos semelhantes ao dos respondentes 

do questionário para conclusão do curso. 

[...] por mais que o curso tenha sido extenso, tenha sido um curso bem 
puxado, mas eu queria sentir também o que elas estavam sentindo, 
qual era a prática delas também em relação ao que elas estavam 
aprendendo em sala de aula. (Entrevistado 1 - Concluinte). 
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[...] eu acho que como líder, eu preciso incentivar o meu professor a 
fazer o curso (Entrevistado 1 - Concluinte). 

[...] eu também tinha que fazer certas atividades, porque no final, o 
diploma, o certificado, no caso, só sairiam se eu também cumprisse 
as atividades, (Entrevistado 1 - Concluinte). 

Ser uma forma mais prazerosa em aprender e não só fazer porque 
alguém está pedindo que ele faça, porque um líder maior quer que ele 
cumpra, porque ele vai receber um certificado no final (Entrevistado 1 
- Concluinte). 

[...] tenho crescido através desse curso e o fato de ele ser à distância, 
é que eu posso fazer o horário que eu bem quero durante o dia, 
(Entrevistado 2 – concluinte). 

[...] as expectativas eram muito positivas, né? Porque houve bastante 
incentivo pra que o curso pudesse ser realizado, né? Por nós, pelos 
interessados e eram grandes, porque já que te a ver com a realidade, 
né, nossa de sala de aula. Então a expectativa de ter novos horizontes 
né? Aprender novas práticas e tudo mais. (Entrevistado 3 – 
desistente). 

Observa-se que existe um sentimento de relacionamento ou pertencimento 

vinculados. Mileto (2010), aponta que aspectos comuns na trajetória de vida e nos 

fatores acadêmicos acabam sendo positivos para a continuação de cursos estudados 

na modalidade de educação de jovens e adultos. Pontua-se que a persistência é um 

processo no qual os discentes controlam e dirigem sua realidade acadêmica, 

superando constantemente as dificuldades que surgem e persistindo nos objetivos 

pessoais e profissionais estabelecidos.  

Enquanto a persistência é o ato de empreender e direcionar os esforços para 

superar as dificuldades, a evasão é a via oposta, tende a suprimir esse esforço. Na 

persistência é possível determinar algumas coisas, dentre elas, o sucesso ou o 

fracasso do aluno no ambiente cibernético e a interação do professor com os alunos 

é mais importante que o conteúdo propriamente dito (MARTINEZ, 2003, p. 1).  

5.5   Vantagens do curso 

As vantagens dos cursos apresentadas pelos professores-cursistas são 

referentes ao crescimento profissional (17,5%), ou seja, o curso proporcionou 

reflexões e novos conhecimentos que corroboram para que os professores-cursistas 

tenham novos caminhos para suas práxis. Outra vantagem está no fato dos cursos 

serem a distância, promovendo assim uma maior flexibilidade para que o professores-

cursistas se programasse melhor quanto ao tempo e deslocamento (17,5%). A maioria 

dos professores-cursistas 46%, destacou a qualidade do curso como o diferencial da 
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formação continuada. Dos 124 professores-cursistas, cerca de 91,76% responderam 

e 19% não responderam. 

 

  Quadro 10 - Quantificação de respostas referentes às vantagens do curso em EAD 

Vantagens do curso F 

Desenvolvimento profissional com foco na aprendizagem e na qualificação 17,5% 

Modalidade Distância 17,5% 

Qualidade do curso 46% 

Não responderam 19% 

  Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Os entrevistados concordam com os que responderam ao questionário no que 

diz respeito às vantagens do curso: 

[...] eu acho muito válido, porque é um tempo que você tem pra fazer 
alguma atividade até em casa, você não precisa se deslocar ao local 
pra... pra fazer esse curso, você tem acessibilidade também em 
horários diferentes pra você participar. (Entrevistado 1 - Concluinte). 

[...] expectativa que a gente tem, é claro, de agregar o conhecimento, 
a área de atuação, ou mesmo que não seja na nossa área de atuação, 
mas que possa agregar, né, no nosso profissional também 
(Entrevistado 1 - Concluinte). 

[...] tivemos muitas atividades, muitas aulas, onde quem estava 
falando ali, trouxe alunos e professores pra falar no vídeo sobre 
situações e levou, por exemplo, o professor Jorge Mário, que deu a 
primeira aula, ele foi até a biblioteca pública da cidade de Curitiba, pra 
mostrar ali como... dentro da Filosofia da Educação... inclusive como 
dentro dos livros isso era... isso era levado... estava presente 
(Entrevistado 2). 

Conforme pode-se observar nos gráficos, tabelas e quadros, o aproveitamento 

nos cursos de formação continuada em EAD corrobora com a literatura existente a 

respeito das preocupações e questionamentos quanto a necessidade de estudos 

aprofundados no sentido de buscar soluções para esta temática. No próximo capítulo 

apresentaremos nossas considerações finais quanto a este tema.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Serão apresentadas, neste capítulo, as considerações interpretadas ao final do 

estudo em relação aos fatores que influenciam o aproveitamento e permanência de 

professores nos cursos do programa de formação continuada da UC, bem como 

apresentar estratégias que possam favorecer não só a fidelização desses professores 

nos cursos, mas, sobretudo, o seu desenvolvimento profissional. 

A partir dos dados apresentados é importante ressaltar que o estudo do caso 

possibilita uma investigação específica de uma realidade, portanto, esta pesquisa não 

teve o objetivo de generalizar os dados para todos os contextos de formação 

continuada a distância, o que seria um erro. Porém, colabora na análise da realidade 

de cursos a distância problematizando, principalmente, os fatores que interferem no 

aproveitamento de professores-cursistas nos cursos a distância e dificultam a sua 

permanência  

Os dados obtidos junto aos professores-cursistas foram organizados em três 

eixos denominados de fatores intrínsecos ao curso, extrínsecos ao curso e de ordem 

pessoal. Foram classificadas como intrínsecas as causas que dizem respeito as 

atividades e aos recursos tecnológicos e humanos ligadas ao curso, como aulas 

síncronas, material didático, tutoria, chat, relação teoria-prática e AVA. Já as causas 

extrínsecas estão relacionadas aos fatores externos ao curso, como conhecimento de 

informática e qualidade da internet. Nos fatores pessoais encontramos a dificuldade 

de adaptação da internet, falta de planejamento de estudo, situações relacionadas à 

vida e características pessoais dos estudantes, sabendo que fogem do controle das 

instituições, mas podem ser minimizadas quando identificadas e trabalhadas junto aos 

professores-cursistas matriculados.  

O fator de ordem pessoal foi o mais destacado pelos professores-cursistas nos 

dados provenientes do questionário e da entrevista, especialmente no que diz respeito 

a falta de tempo para o estudo, sendo este um motivo de desistência e baixo 

aproveitamento do curso. O fator tempo também é apresentado como um dos 

principais motivos da escolha da modalidade de ensino a distância pelos professores-

cursistas.  

Outro aspecto relevante quanto a noção de tempo foi a constatação de que ela 

variou de acordo com o grupo de professores-cursistas entrevistados. Se por um lado 

para os professores evadidos havia a expectativa de pouco tempo para dedicação ao 
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curso; por outro lado para os professores que persistiram em seus estudos havia a 

expectativa de perceber o tempo como algo a seu favor, pois embora estudar a 

distância requeira dedicação assim como na educação presencial, esses professores-

cursistas apresentaram a capacidade de organizar o espaço e o tempo para os 

estudos. 

Sendo assim, o gerenciamento de estudo por parte do professores-cursistas se 

mostra recorrente nas pesquisas sobre evasão nos cursos de formação a distância e 

se evidencia como um problema para essa modalidade. Muito frequentemente grande 

parte dos professores-cursistas se deparam com a falta de tempo ou com a inabilidade 

em organizar seus horários de estudo em um curso a distância. Esse indicador sinaliza 

para as instituições de educação a distância o quão importante é dedicar períodos de 

formação aos profissionais que atendem esses professores, tutores, gestores 

escolares e coordenadores, tendo em vista a importância de monitorar o acesso dos 

alunos desde o início do curso, auxiliando-os a compreender a ideia de tempo 

expressa nesse formato de ensino.  

Seria necessário que a instituição estivesse atenta a este acumulo de 

atividades geradas no cotidiano do professor e que poderia levá-lo a desistência do 

curso.   

Para o professores-cursistas as atividades, por serem online, parecem ser 

plenamente adaptáveis ao seu cotidiano sem maiores prejuízos para as demais 

ocupações pessoais, sociais e profissionais, porém quando as aulas se iniciam e as 

atividades se acumulam ele percebe as dificuldades que terá que enfrentar.  

As respostas apontadas durante a pesquisa nos possibilitaram inferir que, caso 

seja detectado dificuldades com as aulas síncronas, tempo para atividades, logo no 

início do curso, é importante que o tutor e a gestão do curso ajam prontamente para 

oferecer orientação aos professores-cursistas com essa dificuldade, aconselhando-os 

quanto à necessidade de organização do tempo, o abandono do curso poderá ser 

evitado.  

Diante das considerações sobre a necessidade de acompanhamento efetivo 

dos professores-cursistas ao longo do curso, mostra-se imprescindível o 

monitoramento por parte da instituição, seja na forma de interação, de orientação e 

de feedbacks aos professores-cursistas. Os tutores são corresponsáveis pela 

formação dos professores-cursistas e de acordo com os documentos oficiais desta 

instituição, na descrição de suas funções, os tutores têm um papel significativo no 
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processo educacional, uma vez que a eles é destinada a reponsabilidade de 

acompanhar o processo de formação dos professores-cursistas, solucionando 

dúvidas, avaliando, motivando e mediando interações.  

Em relação à tutoria, as dificuldades apresentadas pelos professores-cursistas 

indicam a necessidade de revisões e acompanhamento no trabalho desses 

profissionais para o desenvolvimento da formação continuada, uma vez que os tutores 

são os principais responsáveis pelo acompanhamento do processo formativo dos 

alunos, em especial no AVA.  

Esse acompanhamento, destinado aos professores-cursistas no decorrer do 

curso, está relacionado com o chat uma comunidade virtual de aprendizagem, 

formada por todos agentes envolvidos; quando este recurso é bem utilizado pela 

tutoria, isso pode evitar o sentimento de solidão relacionado pelos professores-

cursistas ouvidos como um fator preponderante ao abandono. Conclui-se, portanto, 

que quando os professores-cursistas não se sentem como parte do curso, ou da 

instituição e quando não conseguem interagir com seus colegas e professores, estão 

mais propensos a abandonarem seus estudos.  

De acordo com as informações obtidas junto aos documentos oficiais da 

instituição pesquisada, percebe-se que a interação e a comunicação são 

características encontradas na proposta UC. Mas, o sentimento de solidão apontado 

por alguns respondentes sugere que desafios vêm sendo encontrados na construção 

de espaços de aprendizagem colaborativa próprios a modelos de educação a 

distância mais participativos. Portanto, fica como sugestão que a instituição tenha a 

preocupação de oferecer no início do curso um Módulo Introdutório, fornecendo aos 

alunos uma formação voltada à familiarização com o ambiente virtual de 

aprendizagem e suas ferramentas, e crie cultura de aprendizagem colaborativa. 

Quanto aos aspectos extrínsecos relacionados a qualidade da internet, e 

conhecimento do professor em computação podemos destacar que alguns 

professores-cursistas tiveram dificuldades em virtude da falta deste conhecimento, o 

que poderia ser minimizado com o apoio do colégio em que ele trabalha através do 

núcleo de informática da instituição. Os professores antes de iniciarem os cursos 

precisam de um conhecimento básico em informática e uma rede que facilite sua 

conexão, sendo que a escola pode ser este ponto de apoio.  

A escola no qual o professor trabalha deve ser um referencial da instituição 

para os professores-cursistas, oportunizando a formação de forma que os gestores e 
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coordenadores possam motivar e acompanhar o professor dando total apoio e se 

valendo dos mecanismos da instituição para promover o pleno desenvolvimento dos  

professores-cursistas 

Ao analisar os documentos disponibilizados pela UC, foi possível perceber a 

preocupação e o cuidado da UC na produção do material didático para o curso, 

disponibilizado em diversas formas: mídias virtuais e eletrônicas, e-books entre outros. 

Entretanto, estudos mostram que o material didático para EAD deve ter características 

próprias, como: dialogicidade, clareza, objetividade e deve ser desenvolvido por 

demanda, ou seja, de acordo com as características da clientela atendida.  

Com base na perspectiva de que alguns professores-cursistas tiveram dúvidas 

quanto ao curso e a modalidade, sugerimos que os professores-cursistas respondam 

um questionário no momento da inscrição do curso, o que possibilitará à instituição 

ter um conjunto rico de dados desses professores. Incluir nesse questionário 

perguntas que levantem as características motivacionais, cognitivas, profissionais, 

além de hábitos e estratégias de aprendizagem dos alunos, contribuiria sobremaneira 

para a caracterização de um perfil comportamental que pudesse dar indicadores para 

atualização do desenho do curso.  

A partir da análise dos dados obtidos no questionário e nas entrevistas, 

verificou-se que parte dos professores-cursistas participantes desta pesquisa se 

manifestaram favoráveis ao curso sendo que o desenvolvimento e a qualificação 

foram preponderantes para a conclusão do curso. A maioria também destacou a 

modalidade a distância como a principal vantagem do curso e que o indicaria a outros 

professores.  

Uma boa parte dos entrevistados buscou nos cursos uma relevância com sua 

prática em sala de aula e podemos notar que quando isso não ocorre gera uma 

desmotivação, que pode levá-lo a desistência, daí a sugestão da criação de um 

questionário para levantar as expectativas dos professores-cursistas dando aos novos 

cursos essa possibilidade de aproximar o curso das necessidades enfrentadas pelo 

professor. 

Os dados levantados também evidenciam a importância da organização do 

curso, a comunicação rápida entre professores-cursistas e tutores e a interação de 

modo geral entre os participantes do curso. 

A seguir veremos algumas sugestões que podem ser trabalhadas para melhor 

aproveitamento do professor professores-cursistas na UC. 



 90 

6.1 Sugestões para melhoria do aproveitamento e permanência dos 

professores-cursistas nos cursos de educação continuada 

A coordenação do curso, professores e tutores poderiam traçar algumas metas 

para atender as necessidades dos professores-cursistas, possibilitando um melhor 

aproveitamento dos mesmos nos cursos, como, por exemplo, contato mais diário com 

o professores-cursistas, a elaboração de conteúdos mais atrativos, a objetividade no 

uso do AVA. Isso implica que a equipe gestora dos cursos acompanhem de perto os 

professores-cursistas com dificuldades pessoais, tentando diminuir os impasses e 

motivos da evasão. É claro que não é possível se responsabilizar pelo professores-

cursistas, mas é necessário criar formas dele se manifestar, ser ouvido e ser atendido 

em suas angústias e necessidades.  

Criar mecanismos para avaliar o curso durante o seu desenvolvimento e ao 

final dele favorece o planejamento das novas edições tendo em vista aprimorar os 

cursos e atender as necessidades dos professores-cursistas, que deve estar no centro 

desse processo. 

Sendo assim, a intervenção nesse tocante constitui atribuições que a 

Universidade, junto a direção da UC e da coordenação do curso poderiam seguir, com 

um acompanhamento efetivo das melhorias a serem realizadas no curso.  

A intervenção neste aspecto depende de um trabalho conjunto dos 

responsáveis pelo curso na Universidade e da escola que o professor trabalha, pois é 

através do apoio acadêmico e sistemático administrativo, e da gestão que é possível 

suprir a falta da aula presencial e o sentimento de isolamento. 

Portanto, a intervenção precisa ser direcionada a partir de uma atuação 

integrada das esferas institucionais, cada qual com seu foco específico, porém, com 

um objetivo único de minimizar a evasão, possibilitando que um maior número de 

professores que ingressam nos cursos de formação continuada possa concluí-los e 

que todo o investimento de tempo e de recursos sejam bem justificados.  

Esperamos contribuir para que docentes e gestores da formação continuada a 

distância possam avançar em práticas que consolidem a cultura de disponibilizar o 

conhecimento e oferecer a educação à uma rede presente na região centro oeste do 

Brasil. Para isso, nesse estudo, foi possível observar alguns fatores que favoreceram 

seu andamento e são apresentados aqui como estratégias que poderiam ser utilizadas 

para melhorar o aproveitamento dos professores-cursistas e com isso minimizar os 
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fatores geradores de evasão nos cursos: 

1. Desenvolver estratégias de mediação a distância para que o professores-

cursistas potencialize o uso do AVA adotado pela instituição.  

2. Explicar claramente a todos os envolvidos, tutores e professores-

cursistas, a metodologia e a proposta de educação a distância que a 

instituição adota. 

3. Orientar o professor-cursista da formação continuada sobre sua 

responsabilidade no processo de aprendizagem. 

4. Estimular o diálogo e as trocas entre os atores envolvidos no processo 

através de salas de bate papo, chat. 

5. Criar e propor atividades que envolvam os participantes e os estimulem a 

trabalhar em equipe. 

6. Possibilitar aos professores-cursistas a avaliação e autoavaliação do 

curso, da disciplina, dos tutores. 

7. Delimitar a quantidade de atividades de acordo com o tempo para sua 

realização, considerando a realidade profissional dos professores-

cursistas.  

8. Diversificar recursos e a apresentação do conteúdo. 

9. Dar oportunidade ao professor-cursista de se expressar e mostrar que ele 

foi ouvido, que suas angústias são importantes para a instituição, dando 

respostas aos seus questionamentos e sugestões. 

10. Implicar a escola no processo formativo do professor-cursista com o 

envolvimento dos gestores escolares nesse processo motivacional e de 

acompanhamento.  

11. Oferecer e sistematizar uma proposta de apoio de informática e tecnologia 

para ajudar o professor-cursista no desenvolvimento das atividades e 

ambientação no AVA. 

12. Considerar a carga horária de trabalho do professor-cursista para otimizar 

o planejamento do tempo pelo cursista. 
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Tais estratégias podem qualificar e deixar clara a relação que deve ser 

construída entre os sujeitos. Oportunizando aos professores-cursistas esse espaço e 

forma de diálogo cria-se no professor-cursista um sentimento de pertencimento e de 

valorização.  

O entendimento por parte dos professores-cursistas das demandas da 

aprendizagem a distância e o comprometimento com o processo, não são as únicas 

formas de determinar o sucesso num curso de formação a distância, mas auxiliam na 

manutenção, envolvimento e engajamento no curso, pois isso é a base para 

construção de vivência de situações autênticas de ensino-aprendizagem.  

Por fim, é possível acreditar que as discussões construídas com base nos 

dados recolhidos e analisados durante essa pesquisa, possam contribuir na 

compreensão dos fatores que contribuem para o aproveitamento de professores nos 

cursos de formação continuada, e possam subsidiar a instituição ofertante desses 

cursos subsídios no combate do abandono discente. Essas contribuições, porém, 

estariam longe de colocar um ponto final nas discussões referentes à evasão nos 

cursos da modalidade a distância, por ser este um assunto complexo. Mas o intuito 

da pesquisa aqui descrita foi fomentar novas reflexões e estudos e, dessa forma, 

contribuir para um melhor aproveitamento dos professores nos cursos da UC.  
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ANDRADE, M. A. Introdução à Metodologia do Trabalho Científico. 10a ed. São 
Paulo: Atlas, 2010. 

ALMEIDA, O. C. S.  Evasão de cursos a distância: validação de instrumento, fatores 
influenciadores e cronologia da desistência. 2006. Dissertação (mestrado em 
educação) - Universidade de Brasília, Brasília.  

ALMEIDA, E. R. S. A formação dos professores das classes especiais para o uso 
do computador na sala de aula. 2002. Dissertação (Mestrado em Educação) – 
Universidade Federal de Pernambuco. Recife, 2002. 

AMIDAMI, C. Evasão no ensino superior a distância, no curso de licenciatura em 
matemática a distância da universidade federal fluminense/CEDERJ – RJ 
2004.200f. Dissertação (mestrado em educação). Faculdade de Educação, 
Universidade de Brasília. Brasília, 2004. 

ANDALÓ, C. S. de A. Fala, professora!: repensando o aperfeiçoamento docente:  
Petrópolis, RJ: Vozes, 1995. 
 
ANDIFES. “Manifesto sobre a criação de vagas públicas nas universidades 
particulares, dentro do programa ‘Universidade Para Todos”, 2004. Disponível em 
<http://www.andifes.org.br> Acesso em: 15 de nov. de 2018. 

BARRETO, R. G. Configuração da política nacional de formação de professores 
a distância. Em Aberto, Brasília, v. 23, n. 84, p. 33-45, nov. 2010.  

Bauman, Z.  Modernidade líquida. Rio de Janeiro: Zahar.2001 

BELLONI, M. L. Educação a distância, 6. Campinas: Autores Associados, 2012.  

____________. Ensaio sobre a educação a distância no Brasil. Educação& 
Sociedade, ano XXIII, n. 78, Abril, 2002.  

____________. Educação a distância. Campinas, SP: Autores Associados, 1999.  

____________. O que é mídia-educação. Campinas (SP): Autores Associados; 
2001. 

BEHRENS, M. A.  O paradigma emergente e a prática pedagógica. 3. ed. Curitiba: 
Champagnat, 2003. (Educação: teoria e prática; n. 4). 

BITTENCOURT, I. M.; MERCADO, L. P. L. Evasão nos cursos na modalidade de 



 94 
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Goiânia: Alternativa, 2004. p. 119-229.   

LINS, R. M.; MOITA, M. H. V. Ferramentas Interativas na Educação a Distância: 
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universitários: do instituído ao instituinte. In: REUNIÃO ANUAL DA ANPEd, 23., 2000, 
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APÊNDICE 1 – Questionário para professores-cursistas 

Prezado professor, 

Este questionário é para fins de estudo e validação do tema, visando levantar 

informações e registro de fatores que podem levar professores-cursistas à desistência 

de cursos de formação continuada a distância e em serviço do Programa Universidade 

Corporativa (UC). Para tal, solicitamos a sua colaboração respondendo com 

sinceridade a todas as perguntas. Suas respostas serão tratadas de forma 

confidencial e os resultados apenas para efeito de estudos. 

 

1a Etapa - Caracterização  

1.Idade  

(  )  até 25 anos 

(  ) até 35 anos 

(  ) até 45 anos 

(  ) acima de 45  

 

2 Formação Acadêmica 

(   )Magistério Ensino Médio 

(   )Licenciatura em .................... 

(   ) Especialização em .......................... 

(   ) Mestrado incompleto ................... 

(   ) Mestrado completo 

(   ) Doutorado incompleto 

(   ) Doutorado completo 

 

3. Tempo de Docência  

(  ) até 3 anos 

(  ) de 4 a 5 anos 

(  ) de 6 a 10 anos 

(  ) de 11 a 15 anos 

(  ) de 15 a 20 anos 

(  ) mais de 20 anos  

 

4. Como professor, atua em que segmento?  

(  ) Educação Infantil 

(  ) Fundamental 1 

(  ) Fundamental 2 
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(  ) Ensino Médio 

 

5. Qual a disciplina que leciona? 

 

2a Etapa – Visão da formação continuada nos cursos da UC  

A escala abaixo varia de (Nunca) a (Sempre). Leia atentamente cada item e 

selecione o ponto da escala que melhor caracteriza a sua percepção. 

 

6. Propicia o desenvolvimento de atividades coletivas 

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

7. Contribui para o desenvolvimento profissional. 

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

8. Propicia participação em discussões, contatos e troca de ideias. 

(  ) Nunca. 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

9.Propicia, através da socialização, o desenvolvimento de valores, atitudes e 

formas de argumentação? 

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 
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10. Cria condições para a construção de um sentimento de pertencimento, de 

cooperação, de partilha. 

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

3a Etapa - Motivações para realização do curso 

 

11. Você foi incentivado pela sua família a realizar o curso?   

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

12. Você recebeu incentivo do seu gestor para realizar o curso ? 

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

  Quais os motivos que levaram  você a realizar este curso da UC ? 

(  ) Melhoria da pratica em sala de aula 

(  ) Crescimento profissional 

(  ) crescimento intelectual 

(  ) por incentivo de seus gestores 

(  ) outros ______________________ 

 

4a Etapa – Ambiente virtual de aprendizagem 

A escala abaixo varia de Discordo totalmente a Concordo totalmente. Leia 

atentamente cada item e selecione o ponto da escala que melhor caracteriza a 

sua percepção  

Não existem respostas certas ou erradas. 
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14. Você procurou ler os materiais que informavam sobre as características do 

curso da Universidade Corporativa como prazos, atividades previstas e atuação 

profissional? *  

(  ) Discordo totalmente 

(  ) Discordo 

(  ) Às vezes 

(  ) concordo 

(  ) concordo totalmente 

 

15. Você tinha conhecimento de informática básica antes de iniciar o curso (ligar 

o computador, trabalhar com editor de textos, armazenar arquivos, entre outros)?  

(  ) Discordo totalmente 

(  ) Discordo 

(  ) Às vezes 

(  ) concordo 

(  ) concordo totalmente 

 

A escala abaixo varia de (Nunca) a (Sempre). Leia atentamente cada item e 

selecione o ponto da escala que melhor caracteriza a sua percepção. 

 

16. Sentiu-se confortável em estudar sozinho?   

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

17. Você sempre elabora um plano de estudos com reserva de horários para a 

realização das tarefas e atividades?  

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 
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18. Achou fácil realizar as disciplinas, sendo elas, à distância?   

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

19. Durante o curso teve dificuldades em utilizar os recursos tecnológicos de 

informática (Internet, correio eletrônico, chat, fórum, recursos da plataforma 

moodle, dentre outros)?  

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

5a Etapa - Relação entre conteúdo e pratica docente 

 

20. Achou o conteúdo das disciplinas difícil?   

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

21. Você teve dificuldades de realizar as atividades do curso da UC? 

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

22.Teve dificuldades em conciliar estudos e trabalho durante o curso? 

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  
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(  ) Sempre 

 

23. Você procurou conciliar sua participação no curso com seus compromissos 

familiares?  

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

24.Achou difícil obter boas notas nas avaliações de aprendizagem?  

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

25. Você sentiu falta de aulas presenciais?  

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

26. Sentiu-se estimulado a participar das atividades em grupo?  

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

27. O tempo determinado para você realizar as atividades das disciplinas foi 

suficiente?  

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  
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(  ) Sempre 

 

 

28. Sentiu-se apoiado pelo corpo técnico-administrativo do curso?  

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

29. O material oferecido pelo curso tinha qualidade e didática de bom nível 

acadêmico? 

(  ) Nunca 

(  ) Quase nunca 

(  ) Às vezes 

(  ) Quase sempre  

(  ) Sempre 

 

30. Quais fatores contribuíram para que você concluísse o curso? 

31. Se você teve motivos que o levou a desistir do curso, por gentileza, 

apresente-os: 

32.Você recomendaria o curso a um colega de trabalho? Por quê? 

33. Quais as principais vantagens dos cursos oferecidos pela Universidade 

corporativa? 

34. Quais as principais limitações dos cursos oferecidos pela Universidade 

corporativa? 

35. Há algum aspecto em relação a sua participação no curso EAD que você 

queira mencionar? 
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APÊNDICE 2 - Roteiro de entrevista com professores-cursistas concluintes 
 
 

Perguntas 

I. 1. Conte um pouco sobre o seu percurso acadêmico e profissional  

 

II. 2. Conte um pouco sobre as expectativas que tinha em relação ao curso de EAD oferecido pela 
UC.  

1. 3. Fale sobre os principais fatores que facilitaram a sua participação e permanência no 

curso. Dê exemplos. 

2. 4. Em sua opinião, o curso priorizou/promoveu a articulação entre teoria e prática? 

Você incorporou aprendizados adquiridos no curso em sua prática docente? Dê 

exemplos. 

3. 5. Como você vê a contribuição de cursos de educação a distância para professores 

em serviço? 

4. 6. Se você pudesse apresentar sugestões de melhorias para o curso que realizou tendo 

em vista diminuir a evasão, quais seriam? 
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APÊNDICE 3 - Roteiro de entrevista com professores-cursistas desistentes 
 

 

Perguntas 

III. 1. Conte um pouco sobre o seu percurso acadêmico e profissional  

IV. 2. Conte um pouco sobre as expectativas que tinha em relação ao curso de EAD 
oferecido pela UC 

V. 3. Sua desistência ocorreu no início ou durante o curso? 

VI. 4. Fale sobre os principais fatores que dificultaram a sua participação e permanência 
no curso. Dê exemplos. 

VII. 5. Como você vê a contribuição de cursos de educação a distância para professores em 
serviço? 

VIII. 6. Se você pudesse apresentar sugestões de melhorias para os cursos da UC tendo em 
vista diminuir a evasão, quais seriam? 
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APÊNDICE 4 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - Questionário 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa FORMAÇÃO CONTINUADA 

DE PROFESSORES A DISTÂNCIA: FATORES QUE FAVORECEM O 

APROVEITAMENTO E PERMANÊNCIA, de responsabilidade dos pesquisadores Luís 

Carlos de Moraes e Dra. Patrícia Cristina Albieri de Almeida. O objetivo desta pesquisa 

é analisar os fatores que podem levar professores-cursistas à desistência (ou não) de 

cursos de formação continuada a distância e em serviço do Programa Universidade 

Corporativa (UC) da rede Adventista de educação na divisão sul-

americana(DSA).Essa pesquisa trará benefícios para os professores-cursistas pois 

subsidiará informações para o programa da UC na definição da estrutura dos cursos. 

A sua participação na pesquisa ocorrerá da seguinte forma: você deverá responder 

um questionário sobre o tema abordado. Você terá a garantia de receber 

esclarecimentos sobre qualquer dúvida relacionada à pesquisa e poderá ter acesso 

aos seus dados em qualquer etapa do estudo. Os riscos quanto a sua participação 

nessa pesquisa são mínimos tendo em vista que você poderá interromper o 

questionário em qualquer momento, e sua participação não é obrigatória. Você 

também não receberá pagamento pela sua participação no estudo e nem haverá 

custos. Os resultados da pesquisa serão divulgados, mas você terá a garantia da 

confidencialidade dos seus dados pessoais. Caso você tenha dúvidas sobre o 

comportamento dos pesquisadores ou sobre mudanças ocorridas na pesquisa que 

não constem neste termo e caso se considere prejudicado (a) na sua dignidade e 

autonomia, você pode entrar em contato com os pesquisadores, Luis Carlos de 

Moraes, fone: (61) 996124208 e Patrícia Cristina Albieri de Almeida, fone: (11) 

976620849 ou também pode consultar o Comitê de Ética em Pesquisa do UNASP, 

pelo telefone (11) 2128-6230.  

Diante do exposto, eu concordo em participar da pesquisa, e sei que terei uma 

cópia deste termo.  

 

          Engenheiro Coelho, ___/____/______  

 

Nome do (a) participante: __________________________________  

Assinatura: ______________________________________________  

Nome do (a) pesquisador (a): _______________________________  

Assinatura: ______________________________________________  
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APENDICE 5 - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - Entrevista 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa FORMAÇÃO CONTINUADA 

DE PROFESSORES A DISTÂNCIA: FATORES QUE FAVORECEM O 

APROVEITAMENTO E PERMANÊNCIA, de responsabilidade dos pesquisadores Luís 

Carlos de Moraes e Dra. Patrícia Cristina Albieri de Almeida. O objetivo desta pesquisa 

é analisar os fatores que podem levar professores-cursistas à desistência (ou não) de 

cursos de formação continuada a distância e em serviço do Programa Universidade 

Corporativa (UC) da rede Adventista de educação na divisão sul-americana (DSA). 

Essa pesquisa trará benefícios para os professores-cursistas, pois subsidiará 

informações para o programa da UC na definição da estrutura dos cursos.  A sua 

participação na pesquisa ocorrerá da seguinte forma: você participará de uma 

entrevista gravada sobre o tema abordado. Você terá a garantia de receber 

esclarecimentos sobre qualquer dúvida relacionada à pesquisa e poderá ter acesso 

aos seus dados em qualquer etapa do estudo. Os riscos quanto a sua participação 

nessa pesquisa são mínimos tendo em vista que você poderá interromper a entrevista 

em qualquer momento, e sua participação não é obrigatória. Você também não 

receberá pagamento pela sua participação no estudo e nem haverá custos. Os 

resultados da pesquisa serão divulgados, mas você terá a garantia da 

confidencialidade dos seus dados pessoais. Caso você tenha dúvidas sobre o 

comportamento dos pesquisadores ou sobre mudanças ocorridas na pesquisa que 

não constem neste termo e caso se considere prejudicado (a) na sua dignidade e 

autonomia, você pode entrar em contato com os pesquisadores, Luis Carlos de 

Moraes, fone: (61) 996124208 e Patrícia Cristina Albieri de Almeida, fone: (11) 

976620849 ou também pode consultar o Comitê de Ética em Pesquisa do UNASP, 

pelo telefone (11) 2128-6230.  

Diante do exposto, eu concordo em participar da pesquisa, e sei que terei uma 

cópia deste termo.  

 

          Engenheiro Coelho, ___/____/______  

 

Nome do (a) participante: __________________________________  

Assinatura: ______________________________________________  

Nome do (a) pesquisador (a): _______________________________  

Assinatura: ______________________________________________ 
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ANEXO 1 – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTA DE SÃO PAULO - UNASP  

  

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP  

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA Título da Pesquisa: "FORMAÇÃO 
CONTINUADA DE PROFESSORES NA MODALIDADE A DISTÂNCIA:  

POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES" Pesquisador: LUIS CARLOS DE MORAES  

Área Temática: Versão: 1 CAAE: 99178918.2.0000.5377 Instituição 
Proponente: INSTITUTO ADVENTISTA DE ENSINO  

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio  

DADOS DO PARECER  

Número do Parecer: 2.923.487  

Apresentação do Projeto:  

Pesquisa de natureza quanti-qualitativa. Além da análise documental será aplicado 
questionário semiestruturado para 1500 professores que participaram de um 
Programa da Universidade Corporativa da rede de escolas Adventistas na região 
Centro-Oeste. Posteriormente será realizada entrevista semiestruturada gravadas e 
transcritas, com questões norteadoras que serão aplicadas à quatro docentes 
selecionados dentre os que responderem ao questionário.  

Objetivo da Pesquisa:  

Objetivo Primário: Analisar os fatores que podem levar professores cursistas a 
desistência (ou não) de cursos de formação continuada a distância e em serviço do 
Programa Universidade Corporativa (UC) da rede Adventista de educação na Divisão 

Sul-Americana (DSA). Objetivo Secundário: Descrever as características e 

estrutura dos cursos do Programa UC. Identificar as motivações dos professores-
cursistas para a participação em cursos do Programa UC. Descrever o perfil dos 

professores-cursistas que participam dos cursos do Programa UC. Identificar os 
fatores que dificultam e facilitam a participação e permanência dos professores-
cursistas nos cursos de formação continuada do Programa UC.  

Endereço: Estrada de Itapecerica, 5859 Bairro: Jd. IAE  

CEP:  

05.858-001 E-mail: cep.unasp@ucb.org.br  

UF: SP Telefone: (11)2128-6225  

Município:  

SAO PAULO  
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Página 01 de 04  

CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTA DE SÃO PAULO - UNASP  

  

Continuação do Parecer: 2.923.487  

Obs: Objetivos bem descritos e alinhados com a metodologia proposta.  

Avaliação dos Riscos e Benefícios:  

Para a realização da pesquisa os riscos previsíveis são mínimos, já que a mesma 
consiste em responder a um questionário e a perguntas de uma entrevista 

semiestruturada. BENEFÍCIOS Com o levantamento das dificuldades elencadas 

pelos cursistas, será possível identificar os fatores que podem levar os profissionais a 
desistência de cursos de formação continuada a distância em serviço e, assim, 
subsidiar informações para o programa de formação de professores na definição das 
estruturas dos cursos.  

OBS - Riscos e benefícios bem dimensionados no projeto.  

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:  

Projeto bem estruturado e com metodologia bem alinhada aos objetivos propostos. A 

metodologia prevê uma análise documental que compreendera a busca de 
informações sobre a proposta do programa de formação continuada da União Central 

da rede educacional adventista. Será aplicado questionário semiestruturado, a todos 

que se matricularam no curso, com 32 questões fechadas e 6 abertas, além de 
entrevista com roteiro semiestruturado com sete e cinco questões que será gravada 
(para 4 professores selecionados)  

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:  

O termo de anuência da Instituição está apresentado de forma correta; O TCLE está 

redigido em forma de convite e constam os riscos e benefícios; Consta no TCLE que 

os resultados da pesquisa serão divulgados, mas que o participante terá a garantia da 
confidencialidade dos dados.  

Recomendações:  

Na etapa dois do questionário ao explicar como as questões serão respondidas devem 

ser acrescentadas as palavras “do curso” após a palavra “percepção” Rever nos dois 

TCLE as frases referentes aos benefícios, substituindo a abreviatura “UC” no termo  

Endereço: Estrada de Itapecerica, 5859 Bairro: Jd. IAE  

CEP: 05.858-001 E-mail: cep.unasp@ucb.org.br UF: SP Telefone: (11)2128-6225  

Município: SAO PAULO  
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Tipo Documento  Arquivo  Postagem  Autor  Situação  

Informações Básicas do 
Projeto  

PB_INFORMAÇÕES
_BÁSICAS_DO_P 
ROJETO_1201677.p
df  

18/09/2018 
18:24:40  

 Aceito  

Folha de Rosto  folha_de_rosto.pdf  
18/09/2018 
18:24:05  

LUIS 
CARLOS DE 
MORAES  

Aceito  

Outros  questionario.pdf  
16/09/2018 
15:42:44  

LUIS 
CARLOS DE 
MORAES  

Aceito  

Outros  
Roteiro_ENTREVIST
A.pdf  

16/09/2018 
15:41:44  

LUIS 
CARLOS DE 
MORAES  

Aceito  

TCLE / Termos de 
Assentimento / 
Justificativa de Ausência  

TCLE_quest.pdf  
16/09/2018 
15:40:32  

LUIS 
CARLOS DE 
MORAES  

Aceito  

TCLE / Termos de 
Assentimento / 
Justificativa de Ausência  

TCLE_entrev.pdf  
16/09/2018 
15:39:52  

LUIS 
CARLOS DE 
MORAES  

Aceito  

Projeto Detalhado / 
Brochura Investigador  

projeto.pdf  
16/09/2018 
15:37:09  

LUIS 
CARLOS DE 
MORAES  

Aceito  

TCLE / Termos de 
Assentimento / 
Justificativa de Ausência  

Anuencia.pdf  
16/09/2018 
15:33:50  

LUIS 
CARLOS DE 
MORAES  

Aceito  
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CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTA DE SÃO PAULO - UNASP  

  

Continuação do Parecer: 2.923.487  

“programa da UC”, por “programa de ensino”  

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:  

As pendências foram atendidas.  

Considerações Finais a critério do CEP: Este parecer foi elaborado baseado nos 

documentos abaixo relacionados:  

Situação do Parecer:  

Aprovado  

Necessita Apreciação da CONEP:  

Não  

Endereço: Estrada de Itapecerica, 5859 Bairro: Jd. IAE  

CEP:  

05.858-001 E-mail: cep.unasp@ucb.org.br  

UF: SP Telefone: (11)2128-6225  

Município:  

SAO PAULO  

CENTRO UNIVERSITÁRIO ADVENTISTA DE SÃO PAULO - UNASP  

  

Continuação do Parecer: 2.923.487  

SAO PAULO, 27 de Setembro de 2018  

Assinado por:  

Haller Elinar Stach Schunemann (Coordenador(a) 
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ANEXO 2 – AUTORIZAÇÃO/ANUÊNCIA 

 

 

  
 


